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reelatorio do Ministerio da Il'axzeimla

(Continuado do n 243)

DIVIDA DE BANCOS, PROVENIENTE . DE AUXILIOS A' LAVOURA

^ Estudos a que mandei proceder no Thesouro, relativamente
a este assumpto. contirmara,m a expisição feita no armo
passado, com pequena modificação.

Desse trabalho se vè, cola effeito, que, tendo o Governo accor-
dado em 1889 com -17 Pangos a prestação de auxilies á lavoura,
na imPortaacia, de 175.000:009$, devia forneeer a metade dosa
quantia, isto é, 87.500:004 ; porém, o Banco Provincial de

rescindindo o seu contracto de 24 de ;agosto de 11889 em 9
de ab 'rildo anno subsequente, sem que tivésse recebido;qualquer
importancia, ficou a simma ,destinada aos emprestimos 'redu-
zida a 171.000:000$. a quota com que devia concorrer o
Governo baixou'a 85:500:000 o o numero de bancos fui limi-
tado- a 16.

E o cánsequencia firam entregues effectivamenti a esses
'bancos 46.850:0014000.

Desses 16 bandos, solveram sons coMpromissos com a Fazenda
PubliCa 10, , tallirarn dotas, pagando um ainda alguma cousa
ficaram devendo os quatro restantes O.550.:000$000.

Tendo, porém, o Banco Comercial do ‘P,w1, no perimi.°
decorrido de 30 de junho do atino passado para cã, entrado com

dmportaácia de seu debito, 250:000$, estit a divida desses
esta 'belecipoentos para com R .União ,redugi4. a .9.303:000$900.

O quadro que segue dá em syntliise quauto,opeorreu com
esses bancos':

creditos •ao .Ministerió

Relação dos bancos que obtiveram emprestimos pRra auxilios á lavoura, com a ; data da r3scisão dos accordos cilabrados com
GovernO pára aquelle fim, alterações e correcções posterioras á relação de 30 de abril do anno ;passado

o

Datas	 dos
accordos

Quantia	 que
devia ser

applieada	 em
emprestimos

Data	 da
rescisãodo
accordos

Impor Lancia
da indemnização

ao Thesouro

Condições
para pagt'
da indem-
nização ao
lhes ouro

Data
da li-Da ta

dos pagamentos quáloa"

final

Bancos

Banco da 1.tepublica ao Bra,z11, por
transferencia feita pelo Banco Hypo-
tbecario;do Brazil. por contracto de
10 de março de i900, clausula II.

Banco .Hypothecario do Brazil, por
transferencias feitas pelos Bancos de
Credito Real do Brazil, por oontracto-
do 11 de janeiro 0 .1898, e Banco In-
dustriaro,Merdantil , do .Rio .de Ja-
neiro, cqjpadiante se vera.

Banco do Credito Real do .1trazil, por
transfereneia feita .pelo Banco Pre-
dial, por eontraeto de ::-1;) de junho
de 1896.	 .

Banco Predial.

Banco Industrial e Mercantil do Rio de
,laneiro. Este Banco entrando em li-
quidação kirçada, as hypotbeetis en-
contrada,s,ern seu. carteira de .Auxi-
lios á Lavoura, • na importancia

.453:59G$40 foram . entregues pelo
ThesOuro ao Bando Ifyi.pothoc ario do
Bra,zil, para serem liquidadas. Con-
tractos do 9 do agosto de 1894 e 11
de janeiro do 1898.

2-6,	 .19-9	 e 40.000:000$000 3-4-1891. 10.000:000$00Ó
do 1889.'	 4

28-6 e 24-0;de 4.000:000~ 23-4-1891. 590:000$000
- 1889.

11 :7	 de	 1889 4.000:000900 4-41891. 750:000$000
e 4-Ode 1891.

Em 25
annos. • O Banco ,:da -Re

publica do Bra:
-7,11 liquidou em
5 do janeiro de
1901 seu debito
com o Thesau-
ro Federal, nos
termos da lei
n. €89, de 20
de setembro do
1900,sendo:

	

Em 17
	

ias° r ip çõ os,
ao DOS. 20.705:000$ e

em moeda cor-
rente. 17$523.
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BANCOS
.

Datas dos
accordos

Quantia que	 .
Datadevia ser a rescso doad	 iã	 dl	 dappicaa ememprestimos	 accordos

Importancia
da

d	 zaçãoinemni
ao Thesouro

Condições
para pagamento da
inemni	 aod

Thesouro

Data
s	 pgtosdo	 pagamentos

Data da
liqiudação'	 finalunat

Banco de Credito Real
de S. Paulo.

28 de junho e
23 de setem-
bro de 1889.

10.000:000$000 20 de março do
1891.

5.000:000$000 Em 17 annos 	 Em 27 do
junho de
1906.

Banco da Bahia.
•

•

12 de setembro
de *1898	 o	 1
de julho	 de

6.000:000$000 21	 de	 janeiro
de 1892.

2.700:000$000 	 Em 19 de setembro
de 1898.

• 1889.
Banco Commereial da

•	 Bahia,	 ex-Banco
8 de julho do
•	 1889.

3.000:000$000 27 de fevereiro
de 1892.

1.000:000$000 	 Em 11 de novembro
do 1898.

Emissor da Bahia e
Sociedade do Com-

•	 mordo.
Banco	 Territorial e 10 de julho de 3.000:000$000 30 de março d,. 800:000$000 Em	 parcellas	 de Pagou as tros pri-

Mercantil de Minas 1889. 1891. 200:004 em 31 de
março, 31 dejulho
e 31 do dezembro
de 1891	 e	 31 de
julho de 1892	

rneiras	 presta-
ções em	 1891
25:000$da ultima
em 1 0 e 2° rateios
a que se proce-
deu em 1898, e

•

2:666$666 do 3"
rateio em 1902.

Banco	 AgricOla	 dci 19 de julho de 20.000:000$000 7 de março de 4.000.004000 Em 17 annos 	 • Em	 18 de
Brazil.

Banco do Brazil (hoje

1889 o26 de
julho do 1890

3 de agosto o 19.000:004000

1891.

2 do abril do 0.500:004000 Em 5 o 17 atinos 	 Liquidou o	 debito

. julho	 de
1906,

Banco da Republica
do Brazil).

9 de outubro
do 1888 o	 1
do agosto do

1891. . com o Thesouro
pela fórma•acima
indicada.

.

1889.	 ' • .
Banco Corumercial e 20 do agosto de 2.000:004000 23 do julho de 400:000$000 Em 17 annos 	 Fm 11 de julho de .

Hypothecario	 de
, Campos.

1889. 1890.

• •

1900, em vista do
contracto de 9 do
mesmo	 mez	 o

Banco Provincial de 24 de agosto do

,

4.000:004000
.

0 do abril do
anno.

Minas. 1889. 1890.
Banco Hypothecario o

Commercial do Ma-
ranho.	 -

26	 do	 agosto
o 25 do se-
tembro	 de

2.000:000000 Não consta 300:000$000 	 Em 25 do
de agosto
1906.

1889.
Sociedade	 Bancaria

Lorenerise.
29 de agosto do

1889.
2.000:000$000 1 de fevereiro

de 1890.
100:000$000 Em 17 aflitos 	 Em 31 de janeiro de

1890.
Banco de Credito Real

do Minas Geraes.
30 de agosto de

1889.
4.000:004000 4 de abril de

1901.	 '
800:000$000 	 • Em 30 de dezembro

de 1899.
Banco da Lavoura e

do Commercio do
Brazil.

28 de setembro
de 1889.

.

40.000:000$000 19 do fevereiro
de 1891.

10.000:000$000 Em 22 annos , 	 Em 30 de junho do
1890, em vista do
contracto de 26
de mesmo mez e
anno .

Banco de Credito Uni-
versai, por tranisfo-

Se 22 de outti-
bro de 1889.

10.000:000$000 Não consta 750:000$000 Em 17 annos.

rencia	 feita	 pelo
.

« Colonizador	 e
Agricola», em con-
tracto	 de	 II	 de
abril do 1891. Este
banco foi liquidado
forçadamente com
projuizo , para	 o

•	 .
,

Thosouro (Relato-
rio do 1898, pagina
559).

Banco Commercial do 14 da outubro 2.000.000$000 20 de maio de 250:000$000 205:000$ dentro de Liquidou	 seu do-
Pará. de 1889.

,

1892. 12 aunos,	 8:000$
de	 10 ao n os	 o
37:004	 de	 sete
annos, contados de
14 de outubro de
1889.

bito na Delegacia
Fiscal no Estado
doPara,conformr
os	 o ffi c i o $ da
mesma Delegacia
do 14 de outubro
de 1903 e 2 de te-
vereiro do 1904.

Observações
Do contracto de rescisão do Banco Provincial de Minas, de 9 do abril de 1890, não consta que o mesmo banco tivesse recebido

quantia alguma.
O Banco da Republica não cumpriu o contracto de 10 do março de 1900, recolhendo a quantia de 50.000:004; ruas liquidou o seu

debito com o Thesouro Federal pelo modo indicado na pag. 102.
Diroetoria do Contencioso do Thesouro Federal, 7 de maio d3 1001.- Manoel Leite Pereira Bastos, 1 0 escripturario ..-Visto, Didinao

Agapíto Fernande3 da 'Veiga, ,ub-director.
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COMPANHIAS DE SEGUROS

Publicado o regulamento a que se referia o decreto n. 4.270,
de 10 do dezembro de 1901, surgiram os protestos do algumas

'companhias do seguros, nacionaos o estrangeiras, que o com-
bateram tenazmente, sob o fundamento de ser o acto do Governo
lesivo a direitos adquiridos o a textos expressos da Consti-
tuiçko.

As reclamações, abroqueladas erá pareceres de notaveis
jurisconsUltos, alvejavam do preferencia a parte do regula-
mento referente ás companhias de seguros terrestres o mariti-
anos, uma vez que, nos termos da autorização contida no
art. 20, n. X, da lei n. • 741, de 26 de dezembro de 1900,
o conjuncto de medidas fiscalizadoras attinentes ás de seguros
de vida devia ser submottido á approvação do Congresso
Nacional.

E de facto o foi, mas sem exito, porque a Camara dos Depu-
tados deixou de pronunciar-se.
. Do protesto formulado resultaram consoquencias desastrosas
ao regimen de fiscalização instituido ; porquanto, além da
desobediencia manifesta de algumas companhias que recalci-
•traram em não cumprir a lei em pontos essenciaes &obtiveram,
'poateriormente, decisão favoravol da Justiça Federal em pri-
moira instancia — outras suspenderam as suas oporações no
paiz e entraram em um penedo de simples liquidação dos
riscos assumidos.

O regulamento era, principalmente, taxado de inconstitu-
cional

• 1. 0 Porque, fixando o deposito obrigatorio de 200:000$,
mesmo para as companhias que. funccionassem, afectava
diroltos adquiridos e, transgredindo o art. 11, n. 3, da Consti-
tuição, alterava actos perfeitos e acabados, restringia clausulas
do um verda,doiro contracto celebrado com o Poder Publico

2.. Porque estabelecia um systema do fiscalização preven-
tiva, lesivo á liberdade individual (Const. art. 72, a 24), e no
qual era vedado ás mesmas companhias explorar, embora em
secções ou carteiras diferentes, o seguro maritimo, terrestre e
o de vida ;

3.0 Porque a fiscalização repressiva estendia-se a nullidades do
contractos e de apolices, quando toas nullidades escapavam á
eompotencia do Poder Executivo o só ao Judiciado cabia
regularmente decretai-as em acção propria.

FOralli, do certo, os motivos apontados que induziram o
Congresso Nacional a discutir o assumpto o a prescrever no
art. 2. , e. XII, da lei n. 953, de 29 de dezembro do 1902, a
seguinte autor,zação

Fica o Governo autorizado a rever o regulamento 'que
baixou com o decreto n. 4.270, do 10 de dezembro do 19o1,
fazendo noite as alterações aconsalliadas pela oxporieucia e
submottendo . á apreciação do Congresso a parto que depender
de sua approvação.a

De posse desta ampla autorização, que habilitou o Governo a
efectuar a reforma o a proceler sim reatricçõas. desde que
lhe facultou quaesquer alterações aconselhadas pau experiencia,
accoitoi o decreto n. 4.270' como base do actual regulamento.

Alterando o mothodo seguido pelo acto anterior, eliminando
os seus vicies do insconstitucionalidade e formulando disposi-
çõea claras o proejais que tornassem o instituto de fiscalização
mais liberal o pratica,vel — o Governo executou o pensamento
do legislador e expediu o decreto n. 5.072, de 12 de dezembro
da 1903, logo submettido, em parte, á 'approvação do Congresso
Nacional. (Lei n . 1.144, do 30 de dezembro do 1903, art. 25.)

Não fara o preceito do art. 34, n. 23, da Constituição, que
ao Congresso confere a attribuição privativa de legislar sobro
o direito civil, commercial e criminal da Republica, o teriam
sido convenientemente desenvolvidos os principios que regulam
o contracto 'de seguros, subordinado actualmente ao arbifrio
de uma jurisprudoncia dubla, á impropriedade do direito
subsidiario, o ás- disposições da parte 2a; ta. VIII, do Codigo
Commercial, que regula exclusivamente o seguro maritimo, o
no art. 260, n. 2, veda o seguro sobre a vida de alguma pessoa
livre, disposição anachronica que o proprio uso revogou.

Um golpe de vista sobro o procedimento das nações cultas,
em relação á legislação de seguros, bastaria para constatar o
perigo dessa omissão do nosso direito, que esquece. em suas
disposições valiosos preceitos do moderno instituto que abriu
margem a um dos ramos mais protlens do commercio.

«Au point de vuo économique, le rôlo de l'assurance consisto
lt reparer la distinction dos ca.pitaux; c'est lit sa raison d'êtro
et son but direct. L'assuranco acconaplit soe wuvre de repila
ration It l'aide de fonds spécialisés, qui no sont enlevés ni
la production, ni á ha spéculation.» (Chanfton, De. Ass,,Tom. 1,
pag. 307, n. 171.)

No tocante á fiscalização das companhias do seguros em geral,
o regulamento obedeceu ,ao seguinte plano:

1. Suppressão da Superintendencia, Geral do Seguros Ter-
restres o Maritimos, o organização do uma repartição mais
modesta, dependente deste Ministerio, com o titulo do Inspe-
ctoria, de Seguros, com Sub-Inspectorias circumscripcionaes,
subordinadas a esta.

O regulamento n. 4.270 centralizou por demais o serviço
de fiscalização, entregando-o a uma repartição unica em toda
a Republica, com poderes absolutos, mas sem representação
directa nos Estados, onde funccionassem companhias de se-
guros.

Consolidação das disposições do citado decreto, referontes
á fiscalização das referidas companhias. Coherouto com a dou-
trina que expandi em meu passado rolatorio, procurei, tanto
quanto possivel, adaptar o system, do regulamento ao pen-
samento da 'legislação ingleza do 1870 (Lit assurance com-
ponhas, etc); c tenho o prazer do consignar que, approvando o
regulamento vigente, o Congresso em sua sabedoria confirmou
os seguintes conceitos que então emitti:

«Na nossa fôrma de governo, a acção publica deve coa
correr antes para ampliar do que para restringir a da liber-
dade industrial o commorcial.

A vigilancia do poder publico, quando ()acede o sou legitimo
limite, torna -so oppressiva e sem utilidade para o interesse
que pretende resguardar.

A capotando tem provado a indicia:ia de tão miuda o rigo-
rosa prevenção.

Envolver o Governo na gestão dos negocios das companhias
seria attribuir-lhe para com terceiros uma responsabilidade,
pelo menos moral, que lhe não cabe, não SP dovondo suppor
que eito a possa assumir.

O meio experimentado o mais eficaz será esclarecer o pu-
blico sobre a situação das companhias, pela publicidade de suas
contas, balanças, actos o resoluções, expondo-os á critica o
emulação dos coacurrontes e CL acção dos interessados, perante
o Poder Judiciado, por abusos e fraudes cominettidos.»

Não quer isto dizer, porem, que o simples systema do pu-
blicidade preencha o intuito que o Estado tem em vista, qual
o do vedar a fundação do sociedades do especulação. projii-
diciaes ao credito e á fortulia publica.
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;
A fiscalização preventiva é um beneficio! para o segurado o o

segurador; o o regulamento vigente, a exemplo do anterior,
procedeu com acerto, ampliando o art. 71, § 3 0 , do decreto
n. 003, de 20 de' outubro de 1891.

A' excepção da legislação franceza, que só exige a autori-
zação para o funecionamento das companhias Tontinas, todas
as demais nações cultas adoentam o typo do fiscalização que
realizámos. A legislação americana (.5. excessivamente rigorosa
Tara o nosso meio; e, acceitando a dupla fiscalização pre-
ventiVa, e repressiva para todas as companhias de seguros,
encontrámos o meio termo entre o systema americano e o
inaugurado na Inglaterra em 1870.

Si a SiSeedade ampla das nossas leis anteriores o da lei
franceza de 24 de julho de l87 não nos convém, porque
o contracto de seguro póde prestar•se a especulações, que será
melhor prevenir do que lastimar, o rigorismo excessivo occa-
Sionaria o retrahimento de capitaes e o prejuizo das proprias
rendas do hesouro.

A fiscalização peoventiva e repressiva, esta.tuida no 'regu[a-
táénto, não se limita ás companhias de seguros do vida.

Si estas guardam economias do chefes do faMilia que, guiados
por uma nobre previdencia,salvaguarda,m o futuro da prole,abri-
gando-a das incertezas do futuro, as eornpa,nhia,s de seguros ter-
restres e maritimos, par sua vez, sãs) depositarias de ca.pitaes
garantidores da propriedade.. Antes representam o patrimonio
individual.

O Congresso Nacional, approvando as disposições constantes
do paragrapho unico do art. 30, § 1 0, do art. 3 •0, art. 69, e § 4'
do art. 70 da regulamento, foi mesmo alem do pewamento do
Governo e estabelecsu as seguintes regras sobe a garantia ini-
•cial, exigida das eompánhias que se estabelecerem no paiz.

«A garantia inicial a que, pelo ar t.20 do referido regulamento,
são obrigadas as companhias do seguros maritimos e terrestres,
em dinheiro ou em apólices da divida publica será de 50:000$
para as companhias que tiverem o capital do responsabilidade
não Superior a 300:000$; de 100:000$ para as que o tiverem
de mais do 300:000$ a 600:000$; do 150:000$ para as que tive-
rem de 600:000 a 1.000:000$ e de 200:000$ para as que tiverem
capital superior a 1.000:000$000.

As companhias que operarem em segeros marithnos o terres-
tres não poderão assumir riscos em cada seguro isolado supe-
rior a40 ola do capital.

Á ossaS companhias, porém, será licito excederem esses limi-
tes, desde que o excesso seja, no naesmo dia da emissão da apo-
lice, resegura,dá em outra companhia que esteja autorizada a
funceitmar e isto conste da apJlice emitida.» (Lei cit. 1.144,
de 30 de dezembro de 1903, art. 25, §§ I s o 2..).

Não Procedem as criticas levantadas contra o Governo, a
quem se emprestou o impatriotismo do franquear ás compa-
nhias esstrangeiras todo o commnaereio do seguros, em detri-
mento das naeionaes.

O regulamento, ampliado pela lei referida, além da garantia
inicial, exige que as companhias, sem excepção, estabeleçam
'uma reserva, nunca inferior a 20 oe. dos lucros liquidos para ga-
rantia dos sinistros; e, em relação ás companhias de seguros de
vida, mantém o preceito da lei n. 294, do 5 de setembro do
1895, art. 20 , que já as obrigava a emprogar o total das reser-
vas de tolas as apolices que ernittissoni no Brasil, em valores
nacionaes, como sejim: apoiices federaes da divida publica, ti-
tulos que gosem de garantias da União, bens immoveis no terri-
toldo da Republica, hypothecas sobro propriedades o immoveis,
aceõos do companhias de estradas do ferro, bancos, emprezas

industriaes ou outras estabelecidas no Brasil, ou em depositos,
a prazo de um anuo, pelo menos, em estabelecimentos banca-
rios, que funccionem na Republica, á sua escolha e sem respon-
sabilidade do Governo.

De modo que as companhias do se guros terrestres o mariti-
mos, mesmo estrangeiras, são forçadas a deixar no paiz , uma
reserva do 20 Ve para garantia dos sinistros, empregada em
valores nacionaes, taos como apolices da divida publica, titulos
garantidos pela União, immoveis no territorio da Republica e
hypothecas a curto prazo; e as de seguros d3 - vida o lotai de
suas reservas technicas em beneficio dos seus segurados.

Accrosce que, ernquanto as companhias nacionaes estão sti-
j itas á fiscalização geral da Inspectoria e entram para o The-
souro com pesuena, quota (orçada neste exercicio em 2:500$) em
relaçSee, as operações que realizam—as estrangeiras subrnettem- •
se a uma fiscalização especial, exercida por agente do Governo,
que runcciona, junto a cada companhia e percebe, no mininso,
6:000$ anauaes.	 .

E' verdade que o regulamento, no art. 70, § 41 , estabelece que
todas as companhias do seguros nacionaes o estrangeiras são
iguaos perante a lei fiscal; mas a disposição citada nada mais
tis% do que respeit a• a jurisprudencia, da Supremo Tribunal.

IS: justo e ioga que entre p 38403,3 jurilicas de direito privado
o poder publico estabeleça rivalidades e privilegies inca.biveis
em um regimen democratico ?

Si as companhias estrangeiras submettern-se ao direito brazi-
loiso, quando autorizadas a funccionar no pais, como deserMi-
nar a desigualdade perante a lei fiscal ?

Tal distincção seria, a meu ver, una Vexaine, bit manem' urna,
lesão de direito, contra à qual os tribunaes• 'se pronunciariam em
especle, enfraquecendo assim a lei e a autoridade encarregada
de executalsa.

O system consagrado no regulamento vigente permitia que
algumas companhias estrangeiras voltaSserii a fiinceioaar -no
paiz e continuar soas operações.

Esse facto, ao contrario do que periària os adeptas de ima na-
tivismo prejudicial aos paizes novos e aos proprios ihtere3Ses
commerciaes, vem corroborar a confiança nos poderes publicos.

A exploração do contracto do segares obedese aos mesmos
principies economicos que regem as ' sociedades commerciaes do
qualquer especie.

Trancar o nosso p iz ás companhias estrangeiras paio simples
facto de terem este caracter seria por certo uma imprevi-
dencia e um desacerto.

Só a concurrencia pôde alentar o commercie d segurou ; e a
confiança que taes contractos exigem, não a obtem as asso-
ciações pela circumstancia da nacionalidade a que pertençain,
mas por um systema de garantias que faça realçar a probidaAo
de suas administrações, a realidade do capital o a segurança de.

•suas transacções.
O regulamento n. 4.270, de 1900, foi calcado cru moldes rigo-

rosos, porque o Governo não podia alstir indifferente ás liqui-
dações desastrosas de companhias que desviavam reservas des-
tinadas a pa,gamenie de sinistros, e á especulação de outras
que, com o capital realizado do 200:000$, assumiam responsa-
bilidades no valor do 55.000:000$000

O systerna do fiscalização inaugurado fez, incontestavelmente,
cessar esses abusos ; o devemos acreditar que o commercio do
seguros, evoluindo á sombra do uma logislaçio imparcial é fe-
cunda, produzirá os beneficos resultados moraes, sociaes e eào-
nomicos deste contracto, intimamente ligado ao mecanismo da

.	 •vida moderna.
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IMPIcESSÃO DE FORMULAS E pA,PEIS • DE VALORE

Reformada a Casa da Moeda pela lei n. 1.177, de 16 do
janeiro do corrente a,nno. por decreto n. 5.161, de 17 do março,
foi á mesma dado regulamento que, augmentando o pessoal de
oscripta, determinou as attribuições dos diversos empregados,
assim da contabilidade, como da thesouraria o fiscalização dos

'valores impressos, que são expedidos por essa repartição ou
por cila recebidos.

Com o reduzido numero de empresados do que dispunha,
quatro oscripturarios, apenas, não era possivol preencher as
suas fundões de escripturar o fiscalizar quanto abi se pro-
duzia.

• Impunha-se, Portanto, o augmonto do pessoal, como urna
n30essidadade reconhecida e urgente, satisfeita pela alludida
lei de 16 de janeiro deste armo. Mas III° bastava .satisfazer
esta ladina, não era bastante augmentar o pessoal ; era indis-
Pensava! organizar alguns dos serviços, para assegurar-lhe
melhor distribuição o looal apropriado a cada um delias. Isto
80 conseguirá, por completo com as obras em andamento e
prestes a serem concluida.s.

A «secção do galvanoplastiaa, que tem de produzir grand )
quantidade do galvanos, não só para os saltos do Correio, car-
tões posta.es, saltos de consumo e, já agora, para as notas do
Thesouro Nacional, foi installada em local apropriudo o dotada
do um grande dynamo especial para electrolyso, sendo tamboril
utilizado pata nickolagem, prateação, douradura, etc.

Para transmissão de força e luz desses diversos serviços e
para movimentar as pequenas \machinas de impressão e as
montadas nas secções de gravura, gornmagem, picotagem, fa-
brico do on -veloppes, etc., foi installado um poderoso o superior
conjudeto electrogeneo a vapor, de Sautter, Idarlé & C s ., da
força do 45 cavallos, que' não só dará a força, como tambom a
lá e ventilação para todo o estabelecimento, evitando assim
a collocação pouco conveniente e muito dispendiosa, do novas
transmissões no edificio novo. Este melhoramento era assoa-
&atinente neeessario ao plano do reforma que se iniciou nessa

•repartição.
• Em secção completamente separada o reservada. de,ma,neira

a se poder exercer a mais severa e rigorosa fiscalização, vae se
• dar começo á installaçãO dos maehinismos e accessorios indis-

ponsavois .* impressão e fabrico de notas do Thesouro, até aqui
.preparadas no ostrangeir.o.

Para este km aproveitar-se-hão todos os elementos de que
dispõe o estabelecimento, e, sob a direcção de um artista im-
pressor que mandei contractar cai Pariz e que devo estar
aqui no proximo ma do setembro, se iniciará esto importante
serviço.

Esta acquisição ora sob todo o ponto do vista imprescindivel,
pois é inconteátavel que os saltos, as estampilhas, apolices o
notas do Thesouro devem ser impressos com uma nitidez e
igualdade de côres e tons (matizes) irreprehonsiveis, cousa que
até hoje não se tem conseguido. Os resultados que dahi pro-
virão serão enormes, pais se conseguirá trabalho mais rapido
o perfeito, e a economia dos matoriaos empregados será do
25

Além de garantir a perfeição de todos os trabalhos de va-
lores do Governo, fabricados na Casa da Moeda, esse impressor
será incumbido do formar aprendizes o officiaes, lucrando deste
modo o Governo e o pais com o desenvolvimento que é do es-
perar tomo a arte do impressão.

A nova ma,china do laille-douce para impressão de papeis
de valor em gravuras sobro aço ou cobro, ' que se tencionava

montar no corrente exercicio, em vista do estado de aban-
dono em que a deixaram permanecer por longos annos e á
falta de diversas peças; talvez tenha do ser reeneaixotada e
enviada para a fabrica, afim de ser restaurada o aproveitada ;
o que sa conseguirá com pequena despeza.

As ruachinas dosta espade são utilizadas na impressão de
papeis de valores fiduciarios, em todos os estabelociuss.ntos
bancarios e dos governos europeus.

Desde mais do seis mous foram postas em circulação as
novas notas fabricadas debaixo da fiscalização do Banco de
França.

Essas notas, si bom que não agradem á primeira vista, pelas
suas côres, obedecem, entretanto, a uru typo de papel-moeda
adoptado em geral psr todos os governos europeus e ameri-
canos, como o papel-moeda circulante de maior garantia, de-
vido á concepção e grande trabalho das gravuras feitas á mão
e filigrana no papel.

Este, que parece em si mais fraco que o das outras notas
em circulação, é do qualidade mais compacta o resistante,
que elle não supporta é a amarrotação, por não ser ligado posa
trapo, cousa que não é possivel fazer, por caasa da filigrana.

Para as cedulas de 100$, 200$ e 500$, que, em bravo, davam
entrar em circulação, foi modificado o tom opaco do papel,
tendo-se adoptado côres que, certamente, agradarão. A demora
que tem havido na remessa dessas notas novas tem sido dovida
justamente ás grandes dilliculdades que olferoce a fabricaçãp
do papel.

O pensamento do Governo é principalrnento acabar ou difil•
cultar o mais possivel a falsificação do notas, o que tem tomado
grandes proporções.

Dentro em pouco o publico terá esto novo papel, quo lho
dará toda a garantia o evitará ser uma victima constante dos
falsificadores, que tanta facilidade encontravam com o antigo.

O que olle deve e precisa fazer é trocal-o a miudo na Caixa
de Amortização, uma das condições de garantia do novo papel-
moeda, impostas pelos Governos ciosos de terem uma cir-
culação mondaria de toda a confiança. 	 s

Para maior segurança o uniformidade dos typos de 'selló
adhesivo, de consumo o do correio, foi autorizado o director
da Casa da Moeda a adaptar uma qualidade do papel novo
para cada um desses typos de soldos, devendo ser sempre igual
e fabricado especialmente para essa repartição.

UNIFORMIZAÇÃO DO TYPO DAS APOLIOES

Ainda não so pôde completar a assignatura das 596.000 apo-
lices, ou, pelo menos, do troa quartos doidas, para expedir as
nstrueções do que trata o art. 3 0 do decreto n. 4.330, do 29
do janeiro de 1902, e cumprir definitivamente o que dispõe o
art. 29, n. 2, da lei n. 746, do 29 do dezembro de 1900, posto
em vigor pelo de n. 32, da de n. 834, de 30 do mesmo 1110Z

de 1901.
Com os atfazeres que teem pesado sobre a Directoria da Cori- •

tabilidade do Thesouro e a Caixa do Amortização, apenas se tom
assignado até aqui 150.000, isto é, a quarta parto das ditas
apol ices.

Como se sabe, trata-se do um trabalho que só pôde sor exe-
cutado fira da Repartição c, ainda assim, depois do desemba-
raçados os directores do expediente ordinario do suas ropari
tições.

TARIFA DAS ALFANDEGAS

E' um assumpto este que envolve os maiS vitaea interesses da
Republica. Pelo nosso pacto social foram absorvidos pelos Es-
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tados Muitos dos impostos • que constituiam no extincto regi.'
mon o pa.trimenioda NaçãOe que, com os direitos do importa-
ção, iam engrossar . a fonte de receita com - que os governos
contavam para *fazer face á.s suas dospezas.

Ficou desse modo muito reduzida a fonte de renda o foi pre-
cisa a decretação do outros linposios, cuja arrocadaçã,o viesso
equilibrar ;.t.quolle desfalque. •

Apoiar dessa creação coutintia a sm a irriportaçã,o o mais fe-

cundo o o mais iminediato manancial dos recursos goverearrien-
taes, pois que representam (bus terços ou Mais da receita geral.

Qualquer modificação, cujo olfoito sa roflicta sobre a somma
prevista -para estes impostos, e com a qual calcula , o Governo
poder satisfazer SM1:3 compromissos, quer internos, quer exter-
nos, crea.rá- ditliculdades de cánsequencia,s porigosas para O
equilibrie entro a receita e a despoza.

A renda de importação é funcção da tarifa o da sua boa e
uniforme applicação em todo o territorio da Republica.

A instabilidade das Tarifas é um mal (pie herdámos do pas-
sado re,gimen ; osso mal affecta profundamente todo o orga-
nismo de que se compõ o uma nação. O cominorcio, a industria, .
o Governo o os - consumidoras, quando começam apenas a equi-
librar-so do abaio produzido por urna Tarifa, ji os diversos in-
teresses, ligados ás questões de direitos de entrada principiam
nOvo, campanha para docretação do outra Tarifa. Tal influencia
não se- limita ao paiz; olha se estende aos paizes estrangoiros e

sua. indu itria, e dahi a lacta e a ap,,gra,Tação dos direitos de
entrada naquelles mercados dos nossos productos.

As nossas tarifas toem sido e deverão ser por muito tempo
puramente fiscaes.

Para tirar-lhes esse defeito seria preciso que o Brazil se
transformasse em productor, em vez de ser, como é, consu-
midor.

O que cumpro é estabelecer uma Tarifa racional e razoavel-
mente fiscal, sem preoccupação do exclusivismo economicO.

Si a Tarifa fiscal excluo até certo ponto as doutrinas do libe-
ralismo economico, com mais forte razão ela excluirá as da es-
cola opposta.
'Não se coadunam com esta escola as necessidades do paiz,

para cuja .sa.tiáfação representam os iniPostos do importação o
coeficiente da receita geral, já indicado approximadamente.-

Foi som duvida ao influxo destas idas que o Congresso Na-
cional, polo art. 70 da lei n. 953; do 29 de dezembro do 1902,
autorizou o Governo a rever a Tarifa actual o corrigir 03 de-
feitos e omissões que porventura tivessem sido constatados em
sua execução..

Os termos , da autorização não envolvem, como se vê da lei
citada, a . remodelação completa da actual Tarifa, ou a decre-
tação de um novo regimen tarifaria.

A commissão nomeada pelo Governo para esse fim apresentou
sua, nova Tarifa, que em breve será sujeita ao estudo e delibera-
ção do Congresso, parecendo-me que ,a autorização restricta
lel foi enormemente alargada por aquella commissão, quer em
relação á Tarifa, quer em relação ás suas disposições prelimi-
mares .

O Congresso em sua sabedoria a julgará com o Criterio e pa-
triotismo que lho são peculiares.

Sem ter. tido tempo de estudar o Projecto de Tarifa do illus-
tre representante do Estado de Minas Geraes, Dr. João Luiz
Alvos, estou informado por empregado, que me parece compe-
tente, que a elevação das razões da actual Tarifa nos generos
que mais avultam na importação produzirá grande desfalque

no imposto do 1 1/2 0/,,, ouro, - creado o orçado Para fim espe.
cial.

Com offoito, sondo esse imposto calculado sobro o valor offl-
ciai, e sondo esto tanto maior quanto menor é a razão, é evi-
dente que a arrecadação do imposto segue a mesma lei mathe-
matica.

Ia, é tanto menor quanto mais elevada for a razão o vice-
versa, ou, em outros termos, é inversamen to proporcional á
razão.

No projecto se depara em quasi todas as classes da Tarifa
com e, elevação das razões.

Nos seguintes generos, por exemplo, xarque, arroz, farinha, de
trigo e trigo eu grão, que entram em quantidade muito ,consi-
deravel no nosso porto, as razões da Tarifa, actual, sondo:

20 làXa,rquo 	
Arroz 	
Farinha do trigo 	

111000 °0o /; , •Tri go em grão 	

e tendo sido alteradas para 30 % a do xarque, 50 0/,,a d6 arroz.'
25 0/. a da farinha de trigo, e 15 0/ a do figo o' na grão, ó
posto de 1 1/2 "/., ouro, ficará desfalcado

Para o xarque, cio 	
»	 .o arroz,	 » 	
»	 a farinha,	 » 	

33,3
80
60.

0/ 0
0/0
u/o

o trigo em grão, em 	 	 33,3 e/.	 .
Quer isto dizer que a receita desta origem, orçada em
200.030 e destinada, como sabeis, a satisfazer compromissos

tomados com o ultimo empréstimo, ficara inulto 'armem da-,
quolla munia . o *para demonstrar-vos a proposição .temem6s.
sinipiesmento um dentre os generos citados, o arrez, por exem-
plo, e vejamos qual o prejuízo no imposto., 	 _

A importação .deste cereal nos quatro ultimos exercicios, no
porto do Rio de Janeiro, foi:. ,	 •

1900 	 	 • 32.973.331 kilogrs.
1901
1902 	 	

50.443..436	 o
47.454.618

1903 (média) 	 	 43.624.000	 »

174.495.465-	 »
Média	 43.623  866	 a>

O valor oficial, de accordo com o art. 1° da lei de orça-
mento vigente, que augmentou do 50 "/. a taxa som alteração
da razão, é:

90x 100

	

43.623.865 X 	 _39261:479$403
10

O imposto de 1 1/2 o/. sobre esse valor seria 588:922$191, ou
seja	 66.245-9-3.

Calculado o valor pelo projecto da Tarifa, teremos:

120x 100

	

43.623.860 X 	  = 10.469:727$840
50

e o imposto de 1 1/2 "/„ será 157:045$917, ou soja
17.552-19-5, sendo o prejuizo de £ 48.692-9-10 ou menos

73,3 °/„.
E' est) o lado mais vulnera.vel do projecto e o que mais

promptarnente acode ao espirito de quem está affecta a satis-
fação dos mais sonos compromissos.

Ao Congresso e ás suas luzes compete decretar a lei do meios,
correndo-me o imperioso dever de declarar-vos que na receita
orçada não entrou, nem podia, entrar, a previsão de uma Tarifa
completamente nova e que tão profundas Modificações introduz
no systerna tributario. 	 (Continua). •

>>
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DECRETO N.1.5.345--DE . 17 DE OUTUBRO DE 1901

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios
Interiorás, por conta do exercicio do 1904.
o credito supplementor de G18:750$,
sendo 141 :750$ á verba—Subsidio dos
Senadores—e 477:000$ á verba—Subsidio
dos Deputados

O Presidonto da Republica dos E4talo
Unidos do Brazil, usando da autorização
concedida pelo n. 1 do art. 26 da lei n. 1,145,
de 31 de dezembro de 1903, e ouvido o Tri-
bunal de Contas, nos termos do art. 70, § 50,
do, regulamento approvado pelo decreto
n. 2.409, dá 23 de dezembro de 1890, resolve
abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores, por conta do exercido de 1904, o
credito supplomentà.r de 618:750$, sendo
141:750$ á, verba—Subsidio dos Senadores—e
477:000$ á verba—Subsidio dos 'Deputados—
afim do °ocorrer ao pagamento do subsidio
dos membros do Congresso Nacional, durante
a prorogação da actual sessão até o dia I de
de novembro vindouro.

'Rio de Janeiro, 17 ' de outubro de 1904,
160  da Republica.

FR NCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. Seabra.

DECRETO N. 5.346-ne 17 DE OUTUBRO DE 1904

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores, por conta do exercicio de
1904, o credito supplementar de 80:000$,
sendo 30:000$ á verba—Secrotaria do Se-
nado — a 50:00v$ á verba—Secretaria da
Camara dos Deputados

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização con-
cedida paio n. 1 do art. 26 da lei n. 1.145,
de 31 de dezembro de 1903, e ouvido o Tri-
bunal de Contas, nos termos do art. 70, § 5°,
do regulamento approvado polo decreto
n. 2.409, de 23 de dezembro de 1890, resolve
abrir ao Ministorio da Justiça e Negocios
Interiores, por conta do exercicio de 1904,
o credito supplernentar do 80:000$, sendo
30:000$ á verba—Secretaria do Senado—e
50:000$ á verba—Secretaria da Camara. dos
Deputados—afim de °ocorrer ao pagamento
das despezas com o serviço do stenographia,
revisão, redacção, impressão e publicação
dos debates do Congresso Nacional, durante a
prorogação da actual sessão legislativa ate
o dia 1 de novembro vindouro.

Rio de Janeiro, 17 do outubro de 1904,
16° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. Seabra.

MENSAGEM

Sr. Presidente do Senado Federal— Refe-
rindo-mo á mensagem que vos dignastes
dirigir-me, sob n.. 71, em data de 27 de
setembro proximo passado, tenho a honra
do transnoittir-vos, nas inclusas cópias, o
officio , do Prefeito do Distácto Federal e a
mensagem que ao Conselho Municipal en-
dereçou o MOMO Prefeito relativamente á
transferencia do Necroterio para a adminis-
tração da Santa Casa de Misericordia do Rio
de Janeiro.

Rio do Janeiro, 17 do outubro de 1904.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Por -decreto do 17 do cdreen to, concedeti=se
ao substituto da Faculdade do Medicina do
Rio de Janeiro Dr. Mareio Filaphiano Nery
o accrescirno de 5 ^,.;, do sous vencimentos,
correspondente a 10 armas do serviço effe-
ctivo no magisterio que completou em 15 do
junho do anno passado.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministeilo da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 15 de outubro de 1904

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi nanieado o Dr. Julio do Mendonça Mo-
reira para continuar a exercer o Jogar de
delegado fiscal do Governo junto ao Gymna.-
sio Gonzaga, em Pelotas, EStado do Rio
Grande do Sul, equiparado ao congenere fe-
deral, por decreto n. 5.340, do 10 do cor-
rente.

Declarou-se ao director da Faculdade
de Direito do Re-sife, para es devidos effeitos,
que o Dr. Henrique Martins. secretario da
mesma faculdade, fica á disposição deste
Min 1 sterio, a contar da presente data até 30
do corrente mez.

Remetteram-se:
Ao director da Faculdade de Direito de

S. Paulo, para os devidos fins, a portaria do
8 do corrente, pela qual, do accordo com o
decreto legislativo n. 1:213. de 8 de agosto
ultimo, se concedo ao Dr. Alfredo Moreira de
Barros Oliveira Lima, lente da mesmo fa-
culdade, um anno de licença em prorogação
da que obteve polo decreto legislativo
n. 1.014, de 24 de agosto de 1903, com o re-
spectivo ordenado ;

Ao director da Faculdade de Medicina da
Bahia, para os devidos fins, a portaria de 14
do corrente mez,pela qual são concedidos ao
Dr. Adriano dos Reis Gordilho, assistente da
2' cadeira de clinica-medica daquella facul-
dade, 30 dias do licença, com o vencimento
que lhe competir,na fórma, da lei, em provo-
gação da do 15 dias, que obteve do referido
director.

Requerimentos despachados

Theophilo Luiz do Oliveira e outros, pre-
paratorianos em Bello Horizonte, pedindo
que, attendendo ao facto de ser a proxima
época a ultima de preparatorios, lhes seja
permittido o uso de diccionarios na,s provas
escriptas de linguas.—De accordo com as
decisões anteriores e o art. 33 das instru-
cçõesa não podem ser a.ttendidos.

Pedro Paulo Rodrigues Caldas e Satyro
Ernesto de Rezende, pedindo permissão para
se matricularem no 4° atino do internato do
Gymnasio Mineiro, com a condição de fre-
quentarem a aula de geometria do 30 armo.
—A' vista da doutrina do aviso da 28 de fe-
vereiro de 1903 e do do 30 de setembro ul-
timo, publicado no Diario Official de 4 do
corrente mez, os requerentes não podem ser
attendidos,

--
Expediente de 17 da outubro de 1904

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se:
Au capitão do 1 0 batalhão da reserva da

guarda nacional da comarca de Petropolis,

no Estado do Rio de Janeiro, Felippe Fau-
lhaber, troa mozos dvlicança, para tratar do
ueaucios de seu interesse onde lha convier

Aci 1 0 sargento Manoel da Rocha Silveira,
ao 20 sargento Firmino José Coelho ti ao
2" sargento graduado Manoel Tertuliano
Oliveira, todos da brigada policial, 60 dias
de licença ai) 1" e 30 a cada um dos
dou III ti mos, para, tratarem do sua saude, do
.teco rd o com a acta da inspecção a que fo-
ram submottidos.— Reinotteram-se as tres
ultimas portarias ao commandante da bri-
gada policial o a primeira á Recebedoria da
Capital Federal.

—Declarou-se ao commanda.nte da brigada
policial que. segundo communicou o Mimste-
rio da Guerra, as certidões solicitadas pelo
1 0 sargento graduado João Augusto de Aze-
vedo Coutinlio acham-se prompta.s na secro-
taria da Escola Militar para serem entre-
gues ao requerente, que choverá pagar em
estampilhas a respectiva importando-

- Remettiram-se

Ao commandanta superior da guarda na-
cional nesta Capital a patente, devidamente
a)ost;illada, do capitão João Jupiassara Xa-

vier commandanto superior da guarda na-
cional no Estado de S. Paulo a patente do
tenente-coronel Amorico de Assis Pereira
Lemos o a do capitão Amorico Braz No-
gueira de Sá, ambos da capital do mesmo
Estado.

—Solicitaram-se do delegado fiscal do The-
souro Federal no Estado do Rio Grande do
Sul informações sobe os motivos por que
foram pagos pela mesma delogacia, por
conta dos cofres federaes, ao bacharel Pan-
taleão Paulo Pereira, nomeado desembarga-
dor da Relação na primeira organiza:ão
judiciaria do Estado, os vencimentos CUPIM-
spondentes ao periudo do 8 de março a 17 do
junho do 1892, indicando pela mesma occa-
siâo qual a autoridade que ordenou o paga-
mento.

—Transmittiu-se ao presidente do Estado
do Parauá, para os fins convenientes, cópia
do termo do nascimento, lavrado na Chan-
colla.ria, do Vico-Consula lo da Republica dos
Estados Unidos do Brazil em Bremen, •refe-
rente a uma criança do sexo feminino, do
nome Dulce, filha do vice .consul Dano
Freire, natural do mesmo Estado.

Requerimento despachada
Tenente João Alves Rodrigues de Moura.

— Deferido, na conformidade do aviso diri-
gido ao general cornmanda.nte da brigada
policial.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Rio do Janeiro, 17 do outubro do 1904—
Directoria da Justiça-1° secção.

Sr. presi lente do Estado de Minas Ge-
raes—Rogo-vos digneis fazer constar . ao es-
crivão de paz do districto do Gouvea,' co-
marca de Diamantina, em resposta -4, con-
sulta que acompanhou o officio dessa presi-
sidencia, de 1 do corrente moz, sob n. 9, que
desde que o nascimento não foi registrado
nos prazos marcados nos arte. 53 o 54 do
regulamento annexo ao decreto n. 9.886 de
7 de março do 1888, estão os interessada
sujeitos á multa do art. 50 quando, em qual-
quer tempo, se apresentarem a satisfazer
aquelle preceito ; o que, não podendo ser
recusado o registro, ao mesmo funecionaria
cumpre levar o facto ao conhacinuento ao
juiz competente paro imposição da refeorida
multa.

Saud° e fraternidade, — J. J. Sobra.

AMOS  DO PODEh EXECUTIVO Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores
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DIRECTORIA DO INTERIOR

. FOI naturalizado brazileiro o sub lito ita-
liano Annunziato Giovanni, resi lousa .rto Es-
tado de S. -Paulo.—Remetteu-se --a portaria
ao presidente do referidó Estado.

— Condeleu-se ao Dr. Luiz Anselmo da
Fonseca a exoneração, que solicitou, do legar
que interinamente exerce de comniissario
fiSc .1,1 dos exames de preparatorios, lio Estado
da Bahia, sendo nomeado para o mesmo lo-
gat o Dr. Fdrtunato Augusto da Silva.

—Deciatou-se
Ao director do InstEuto. Benjamin Con-

stant, para os fins convenientes, de accordo
tom o cibo péopoz em officio, sob n. 89, de
13 Mate mez, que foi d [(ferido para depois de
terminadas as férias correspondentes ao
actisal anho lectivo o começo do prazo para
a inacripção do concurso ao provimento da
éacleita do instracção moral e civica e ele-

• Ilsentos dá pedagogia do mesmo instituto
Ao director do Instituto Nacional de Mu

siea, em resposta á consulta que fez. em o
oficio de 11 do corrente mez, que ao adjunto
Joiil da Silva Mala; ernqua.nte substituir o
professor do piano Paulo Chambelland, com-
pete, além do vencimento do togar offectivo,
a, gratificação que perde o dito professor,
que ae acha no goso do licença, visto não
podei. considorar-sd acanhe adjunto como
pessoa' estranha ao instituto, para o fim de
lhe ser abonada uma gratificação correspon-
dente ao ordenado de professor, segundo o
disposto na 2a parte do art. 80 do respectivo
regulamento..
' Transmittiu-se ao 1° Secretario do Se-
nado -Federal, para os fins convenientes, a
Mensagem que o Sr. Presidente da'Republica
dirige 'ao Senado Federal, relativamente á

stránsfouencia do Nocroterio Municipal para
a administração da Santa Casa de *Miseri-
cordia do Rio de Janeiro.

Expediente de 18 de ontubro de 1904

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos

De 4:713$685, fornecimentos faitos, em
agosto ultime, ao Instituto Benjamin Coas
stant
' Do 825$, concertos na carro da Casa de
Detenção, realizado no dito mez ;

Do 2085$334, alugueis -do casas °ocupadas,
em setembro findo, pelas delegacias do sande;

Dei:000$. fornecimentos fortdss,bm outubro
corrente, ã. Escola Polytechnica,

Do 010$300. • fornocimento ao Externato do
Gyrianasio; durante o- mez de setembro ;

Do 152$686, vencimentos do continuo in-
terino do Instituto Nacional de Musica, re-
lativos ap periodo de 1 de janeiro a 18 de
maio ultimos ;

De 500$, aluguel do predio n. 59, da praia
do Retiro Saudoso.

—Requisitou-se o adeanta.mento de 8:370$,
ao almoxarife das coloniass do alienados.

—Providenciou-se para que seja effoctua,da
a ligação externa do apparolho telephonico
collocado na residoncia, do 3° delegado au-
xiliar.

Erpediento de 17 de outubro de 1.nV4

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se:
Ao inspector geral das Obras Publicas da

Capital Federal o recebimento do seu oficio
n. 1.002, de 15 do corrente;

Aio inspector de saude dos portos do
Estado de Sergipe idem idem n. 44, de 6 do
corrente.

Ao Sr. Nlinistro do Interior providurahas
afim de que não tenha to 4.4r, no Desinfecto-
rio Central, a secção eleitoral a realizar-se
ein . 30 do corrente mez;

Ao director geral de Contabilidade deste
Ministerio providencias afim de que, na pa-
gadoria do Thesouro Federai, seja entregue
ao Dr. Antonio Paehec.o Leão, inspector in-
terino do serviço do prophylaxia da, febre
amarella, a quantia de 174:363$636, para
pagamento do pessoal emprega lo no referido
serviço, durante o moz do setembro ultimo,
e bem assim dada quitação ao almoxarife do
laz ireto da 'Ria Grande da quantia de
4:465$200, quo recebeu para pagamento do
pessoal sem nomeação do referido estabeleci-
mento, durante o mez de agosto ultimo.

—Remetteram-se:
Ao Sr. Ministro do lotei:is:r os documentos

referentes ao concurso aberto, por odital de
28 do setembro findo, para, p preenchimento
de uma vaga do inspoctor sanitario desta
directoria, pelos qs1aol sç verifica terem sido
classificados: era primeiro legar, o Dr. Fran-
Cisco Firmo Barroso, o slm segundo, o
Dr: Carlos Gomes \Mola ;

Ao director dá Diroctoria do Interior e
Justiça do Estado dá Rio de Janeiro duzentas
d,oses de siiro vaccinico e clocoentl, vidros de
Estiro anti-pestoso

Ao Dr. director do Hospital Paulo Candido,
para os devidos effeitss, à requerimento de
Manoel da Costa Guiinaraes.

—Communicou-se ao Sr. Pre , idonte da
Commissão do Finanças do Senado Federal
que o Dr. Arthur de Miranda Pacheco, in-
spector sanitatiO, está gravemente ingeriam,

•	 Requerimentos despachados

Francisco Souza Silva Rraga.—Attesto-se.
Josa Bernardino Silleiro -(80 clistricto),—

Deferido.	 .
João Lourenço Lopes (2 0 districto).—Con-

cedo um prazo até 25 do corrente.
Francisco Toixdra Barroso (1 0 districto).

—Dofcrido.
Cordelia Pereira do Souza Barros (2') ais-

tricto).—Concetio 30 dias.
Schroder iRz Clomp. -Ponha-se de accordo

com as disposições do regulamento vigente,
João Bernardo Coxito Ciranado.—Deferido.
Joaquim Jus5 da Silva.—Indeferido.
Herculano Craveiro.—Indeferido.
Francisco de Moura Brazil.—Indeferido.
F. M. da Silva Araújo,—Indeferido.
A. Goutchot.—Declaro qual o pluma-

ceiltico responsavol nota manipulação do
preparado.

,

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por acto do 18 do corrente, ficou sem atrei-
to a portaria do dia anterior pela qual foi
oidnerado do cargo do 30 aupplente do dele-
gado da 5a eircunssoripção suburbana o cida-
dão Joaquim Leonardo Pereira e tambem a
que nomeou o Dr. José Ricardo de Oliveira
para substitult-o, tendo sido exonerado o
3° supplente da 6 4 circumscripção suburbana
José do Calazans Pimentel o nomeado para o
seu logo,r o Dr. José Ricardo de Oliveira.

Ministerio da Fazenda

Por titulo de 17 do corrente foi nomeado
Elpidio José Pimenta para o togar de agente
fiscal dos impostos de consumo na 14° cir-
oumscripção do Estado de Minas GOraes.

Directoria do Expediente do Thesour0.

lrederal

ExPEIJTENTB DO R..

Piu 17 de outvbi-á d ..e. 1901

Sr. director do Contencioso do The§odro
Federal :

N. 17— Communico-vos, para os devidos
dreitos, que este Ministerio, attendendo
razões expostas pelo director interino da Con-
tabilidade do Thesouro Federal, em repre-
sentação de 14 do cortente • ma, resolveu,
por despa.cho da nesma data, dispensar o
referido foliecionario do assistir i na Caixa de
Arrlortizaaão,á contagein e queima das notas
alli existentes e ultimamehto substituidas, e
designar para tal fim o sub-director da di.rq
dona a vosso cargo, Dr. Didimo Agapit0
Fernandes da Veiga.

Dia 18'

Sr. Ministro da Justiça e Nogocios "Infe-
riores

N, 73 — Satisfazendo O, requisição con-
stante de vosso aviso n. 1,288, do 4 de agosto
ultimo, junto vos transmitto õ resultado do
exame a que procedeu o Laboratorio Na•-
donal do Analyses ,nas amostras dos vinhos
apprehendidos a requerimento, do 1° prq-
curador da Republica no Districto Federal e
a que vos referistes no mesmo aviso. .

N. 74 — Para que possa esto Ministerio
resolver sobro o requerimento em que o
alferes Mia/lias Corrêa da Silva Mello Ju-
nior pede restituição da quantia que pagou
na Collectoria de Niothoi'ciY, á titulo do rè110
da patente de capitão da guarda nacional
daquella comarca,rogo vos digneis informar-
mo si foi eirectivamento, como állega o

patente.
requerente, declarada sem effeito álludida

—Sr.Ministro da Guerra:
N. 81 — Em resposta aos vossos avisos

as. 532 e 612 do 16 do agosto e 17 de se-
tembro ultimos, caba-mo declarar-vos qno
no Thesouro Federal nãe existem os doa
aumento: dos quaos requisitastes cópias, re-
lativos á adjudicação dos terrenos da Fabrica
de Polvora da Estreita ou ás divisas 011tFQ3
caracteres dos mesmos terrenos.

—Srs. directoras da Praça do Commercio
do Porto Alegre:

N. 13—Do posse do vosso telegramma, de
1 do corrente, commuuico-vos que este Mi-
nisterio já providenciou, em virtude do po-
dido dos Interessados, para que fique á Al-
fandega dessa cidade autorizada a effectuar
a restituição dos direitos das mereadoriatf
incendiadas naquella repartição em 9 de fier
vereiro ultimo.

EXpEDIENTE DO Bit. pirtEcTOR

Dia 18 de outubro de 10 04

Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. l59—Communico-vos, para 03 fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, tonto pre-
sentes os recursos encaminhados com o vosso
oficio n. 91, de 16 de julho prpxlmo findo,
e interpostos pelo Banco EcorionoicodaBállia,
Companhia Alliança dá Bahia e Companhia
União Fabril da Bahia de vossa decisão
deixando de tomar conhecimento das recla-
mações apresentadas contra o acto da in-
spectoria da Alfandega desse Estado exi-
gindo daquellas emprezas o pagamento do
imposto de 2 1/2 0/o sobre os seus divi-
dendos distribuidos no exercido passado,
resolveu, por despacho do 5 de setembro,
ultimo, proferido em sessão do Conselho de
Fazenda e na conformidade do parecer deste,
negar provimento aos alludidos recursos.
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--Sr. delegado fiscal na Parallyba, :
50—Communleo-vos, para os devidos

elfeltos e de aceordo com i o despacho do Sr".
Ministro, do 14 do maio ultimo, que o Tri-
bunal do Contas,. confortam declarou o respe-
ctivo Presidente, em officio ne 347, do . 24 de
setembro proximo passado, julgou boas as
fiatiçasi d3 João do Rego Barros e José Baptista

Collector o escrivão das rendas
fedemos dos municipios do Espirito Santo,
Santa Rita e P, edras de Fogo, ridÉse Estado,
sénde à primeira, n.o valor de 2:264$263,
prestada pelo proprio eolleetor e a ultima,
Ma de 1 s132$132, parte pelo , proprio esed vão
e parte por Manoel da Costa 'Cunha Lima.

—Sr, delegado fiscal em S. Paulo:
N. 3,0—Diaclaro-Vos, -para os devidos ef-

feltoì, qtse ..o Sr. Ministro; attendendo ao que
requereu a' •The Agua Suja , Mining Company,
Limitãd, , na petição tractsmittida com o vosso
officio n, 299, de 28 de setembro ultimo, Ne-
solveu, por acto de 10 do corronte, adtórizar
o despacho, livre do direitos, fios termos do

30 do art. 2°, combinado Com a parte final
do art. 5° dag Preliminares da Tarifa, de
material constante da inclusa relação e im-
portado pela requerento no vapor Solte, com
destino ao seu serviço de minoração.

Outrosini vos recame:lendo, na fórma do
citado despacho, providencieis, pára que, em
casos futuros, soja' o Material a importar es-
pecificado, do accordo cum o que dispõe o
n. 1 do art. 432 da Consolidação das Leis
das Alfa.ndegas.

N. 351 Communica-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro. anon-
doado ao que requereram Artlitir Nogueira
& Comp., na posição encaminhada com o
vosso officio n. 284, de 19 de setembro ul-
timo e a que se refere o de n. 71, de 10
do corrente, resolveu, por despacho de 17
deste mesmo mez, autorizar-vos a providen-
ciar para que seja despachado livre de di-
reitos na Alfanddga de Santos, de accordo
com O art. 2" n. Vil, aiinea c da lei n. 953,
de 29 do dezembro de 1902, revigorado psit)
art. 9° da lei do orçamento da receita vi-
gente, o material constante das inclusas re-
lações e que os requerentes pretendem im-
porta do Antuerpia,, com destina á mone
tagém de um engenho central deiaominado
%Usina. Estiole) de sua propriedade, situado
no municiPio de Campinas, nosso Estado
excluindo-se, porém, 03 artigos assignalados
cem a palavrae-não—a tinta vermelha. 	 -

• Se. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro (*)

N. 452—Ria. do Janeiro, 13 de, outubro
de 1904 — Relativamente ao vosso officio
n. 109, do 20 de fevereiro ultimo, tratando
da reclamação da Prefeitura contra o facto
do haverdes eetendido não ser nocessaria,
attento o disposto no art. 16, e 3 0, da Conso-
lidação das 1lois das Alfa,ndega,s, licença da
mesma Prefeitura para o assentamento do
unta linha de carris no largo do Caes dos
Mineiros, afim de faoilitar o transporte das
mercadorias recolhidas ao arma.zena. n. 14 e
a construcção de um alpendre na porta
n. 1, que servo 3,aueile armazem, comam-
nico-vos, de accordo cum o despacho do 'Sr.
Ministro, do 23 do 1110Z prOXÚDO findo, que
o • referido dispositivo commettendo a essa
inspectoria, a fiscalização nos logares pro-
ximos ao odiado da repartição, não auto-
riza a construcção de obras nesse togares o,
quando reconl iecida , a necessidade ou con-
veniencia destas, deve preceder á sua ex-
ecução licença da Municipalidade, á vista do
art. 15, § 23, da lei n. 85, de 20 de setembro
de 1892.

Reproduz•so por ter sido publicada
com alterações.

TtECEDIEDOP.IX Do Rio DF, JANEIRO
Reque,.iorMI9s ,1('spachados'

Dia 18 de outubro de 1904
AS-elidia José 'Machado. 	 Transfira-se.
Antonio Pereira de Andrade. —Idem.
Almeida & Comp. — Idem. 	 -
Joaluirn Canta,no do -Almeida Castro —

Idem.'	 • -
Joaquim Leona,rdcOda, Moita. — Idem.
Peito Delphitio Ferreira." — Idom. ,
joa ;oitis da Costa Palrai. — Idem.
A. R. Guiruarãos & . Comp. —Senado o

documanto. transfira-se.
Manoel Ferreira Bastos. — Averbo-se a

mudança.
Costa Gaspar • & Comp. — Restitua-se a

quantia do 1:000.000.
Marietà, da Silva Guitnarães. — Pagando

cada um a multa de 20$, transfira-se .
Margarida, Juba do Couto Rocha. —Trans-

fira-se. ,
Maria Thoreza de Barros Azovedo o outra.

— Deferido.
J. C irloa Belas. — Indeferido.	 .
José Labatica. — proceda-se de accordo.

cora o parecer.
Francisco Ribeiro da Silva. — Cumpr-e

o desqacho de 5 de setembro.
A. 14. Saldanha. -- Pago o imosto em

debito. transira-so.
José Corrêa de Vargas. — Transfira-se.
José Manoel da Mott3,. — Idem.
C. L. Costa 8: Comp. — Averbe-se a mu-

dança.
Dr. José Francisco de Macedo Junior. . —

Transfira-se.
Elisa Coelho O Souza.	 Transfira-se.
Manoel Carvalho da Silva Leal. — Idem.
José Rodrigues Macid. — Restitua-se a

quantia, de 41$400.
Maria çla, Gloria Ferroira do Mesquita.—

Indeferido.
Lima, Maia Sc Comp.—Sellado o documonto

elimine-se a pena lançada requerendo a
restituição em separado, . do acordo Com O
parecer. .

Palinira Augusta Gastou.— Pago p inar
posto etn dabto p a multa do 20$. transfi-

firL'seto' nio Marques de Moura.—Transfira-se.
Francisco Poreira.—lleese baixa,.
Angelo de Sooza Gomes.—Satisfaça a ex.

igoncia.
Domingos Gonçalves Vassallo.— Trans-

fira-se.
Eivira Macedp e Silva.—Idem.
Mmo. Berthe & Comp. —Paga a multa do

20$, transfira-se.
Balbino Alves Barroto .—Deforido.
Manoel Pereira "de Mattos.—Solva a di-

vida.
José Vieira Gmlart.— Paga a multa de

20$, transfira-se.
Aurea Victoria da Cruz.—Satisfaça a ex-

igencia da Sub-Directoria.
José Antonio de Oliveira Barreto:—Satis-

faça a exigeneia da Sub-Directoria.
Manoel Tavar3s.—Pago o imposto em de-

bito, transfira-se.
Maria Rosa de Lima.—Paga a multa do

20$, transfira-se.
Manoel Gonçalves Nunes.—Pague o iin-

posto em debito.
Benedicto de Souza, Vargas .—Transfira-se.
José La Banco.—Te msfira-se.
Octavio, menor .—Idem.
Manoel Gomos Corrêa.—Pagos os impostos

em debito, transfira-Se. •
Henrique Francisco da Silva.— Paga a

multa de 20$, transfira-se.
Silva (4c Sá.—Idem.
Manoel Jesus Aguiar.—Junto as declaraçbos

em duplicata.
Lino José Barbosa .—Transfira-se.
Marietta Florim.—Idem.

• Ministerio da MArittla

Por portarias de 11 da corrente, foram
cormedidos na ferie I da lei e á vista
parecer da j unta; Médica, doiá mezdá
licença para tratamento do saúde, onde lhes
convier, :s cada um dos seguintei ofilcide.s
1° tenente Luiz Clemente Pinto U20 teiiento
Edgar Antonio Lynch.

— Por outra de 18 do corrente, foi pro-
rogada, por quatro annos, a licença de tres
annos couce lida por portaria do 8 do Ou=
tubro de i901 ao l o tenente Theodureto HonS
riquo de Faria Souto, para empregar-se na
marinha mercante ou em industria'relativas
á marinha.

•ExPEDIENTh DA PRDIEDVA. • SECÇ -A:0 •

Dia 17 de'outubro ' de 104 ' •

AO Ministerio da Fazenda, rogando provi-J
amacias. afim de que :

No Thesouro Federal, sejam pagas as
vidas de exercidos findos na iinportamela
total de 9:828$249, de qua SÃO credore$
Companhia Lloyd Brazileiro. Maria Joaquina
Martins Paiva e Eulalia, Duarte da Silva
(aviso n. 1.809);

Por conta da rubrica « Munições.fe-10,-,j,
vises s do orçamento em vigor, seja paga no`
ThesOuro Federal, a Walter Brotherá &
Comp.' a quantia do 0:422$357, a nue toá
direito peto fornecimento de ItibritIcatitei
feito g este Islinisterio (aviso n. 1.810) .;	 •

Mediante jogo de contas ns escripturae
ção do Thesouro Federal, sejam tradsfer1do4
para a Contadoria, da Marinha os poculios
que cio,stituiraio Cecilio Itudrigues Freire
Joronymo Ribeiro, quando aprendizes maris
rinbeiros da Escola, do Santos, o Emílio de
Barros Guimarães, quando aprendiz da, es-
colado Pernambuco (aviso u. 1.811)

r No Tbesouro Sederal, por canta da ru-
brica 23 «Material de Construcção Naval»
do orçamento em vigor, seja paga a Ilaupt
Bicha & Comp., a quantia do 4:382$770, cm
ouro, currespondonto á segunda e ultima
prosta,ção e proveniente do fornecirneiltO do
145.000 cartuchos embalados (aviso n.1.812)

Por conta das respectivas rubricas do
orçamento em vigor, Seja paga a diversos
porteiros deste Ministorio a quantia de -
359$900, para att eaderem ás despezas mits
das a seu cargo, feitas no niez do • setembro.
Ultimo (aviso n. 1.813).

e-- Ao Tribunal do Contas, rogando provi-
dencias, de accordo com o que informou .a
Contadoria, afim do que sejam registradas'
as annullaçõos de despezas constantes 'ddt,'
nota que se lhe reinette, na importando.
total de 5.203$518, e referentes ao..10
tre deste anuo (viso n. 1.814).

Requerimento despacha. do

Dia 18 de outubro de 1904

2° tenente Augusto Guedes de Carvalho.—
Indeforidb.

.Ministorio da Guerra

Por portaria de 18 do corrente, foi
meado coadjuvante do ensino pratico do
legio Militar o alferes alunano Antonio
ptista de Mendonça.
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Expediente de 8 de outubro de 1904

Sio Sr. Ministro da Fazenda:
Remettendo, por se tratar de assumpto da

competencia . do Ministerio a seu cargo,
papeis em que D. Josophina Amelia Valente
Pereira, viuva do coronel do exercito
Arthur de Moraes Pereira pede revisão do
processo pelo qual lhe foi fixada a pensão de
meio soldo (aviso n. (361).

Solicitando pagamento, no Thesouro Fede-
ral, do 6:434980 a Francisco Affonso Palia
(aviso n. 662).

—Ao Intendente Geral da Guerra, man-
dando fornecer diversos artigos á, Fabrica de
Polvora da Estrella.

—Ao Chefe do Estado Maior do Exercito:
Concedendo troca de corpos entre si, confor-

me poliram, aos alferes de infantaria_ Nor-
berto Barbosa Ferreira. do 24 0 batalhão, e
João Paulo do Miranda Nunes, do 280.

Declarando que é augmentado de mais um
ajudante e troe auxiliares o pessoal da Com-
missão da Carta Geral dit Republica, sendo
nomeados: ajudante, o capitão Gregorio de
Paiva Moira e auxiliares os alferes-alumnos
.Accacio de Faria ,Corrêa, Alipio Nirgilio
Primo e Folisberto- do Amaral Peixoto.

Mandando:	 -
Averbar nos assentamentos do alferes Her-

Menegildo do Albuquerque Portocarrero o
que a seu respeito consta da relação que se
reme tte ;

Pôr á, disposição do Ministerio da Juitiça
e Negoeios Interiores o tenente-coronel João
d'Avila Franca ;

Servir no 50 regimento de cavallaria, por
troe mezes, o tenente do 12° Ernesto Marcos
de Araujo ; no 20° batalhão de !infantaria,
por quatro mezes, o alferes do 29 . Antonio
Leandro Mendes Maneiros ; e no 370 o alfe-
res do 170 Huascar Vianna, até a volta do seu
corpo.

Transferindo, na arma do infantaria. os
alferes Asotonio Bastos Paes Leme, do 17- a bi•
talhão para o 250 ; José Franco da Fonseca.
do 270 para o 330 ; e Vicente Henrique de
Moura, do 33 0 para o 270.

Ministerio da Guerra—N. 2.063—Rio de
Janeiro, era 8 de outubro de 1904.

Ses, Chefe do Estado Maior do Exercito -
Haveodo o general de divisão Luiz Mondes
de Moraes, presidente da cornrnissão, de ex
perionciaa8 estudos de ca.nh5es ,de, tiro ra-
pido do campanha, apresentado -a este Mi-
nisterio era officio n. 113„de 21, , do mez findo,
o relatorio .de seus - trabalhos; -levados .
-termo com a mais proficiente minuciosidade.
de modo a cor.‘ •esponder por completo - aos
intuitos , que presidiram á sua nomeação.
deveis. eni nome do Sr. Pràsidente da Re-
publica, em ordena do dia de' vossa repar-
tição, lonVar ao citado gene'ral de divisão
pelo criterio e orientação segura com que
dirigiu os trabalhos de si ,tão complexos . e
arduos e bom assim ao coronel Henrique
Guatimosirn Ferreira da Silva, tenente-co
ronel Luiz Barbeio; major Digno Elysio da
;Silva Freire 'e capitães Antonio Affonso de
Carvalho. José alaria Moreira Guimarães e
Claudio da Rocha Lima, pela &Iluda de
sua'cooperação o in:elligento esforço para o
resultado obtido.

Saude o fraternid	 Francisco de.
Paula Argollo.

Ministerio da Guerra,—N. 2.058—Rio de
Janeiro. em 8 do outubra de 1904.

Sr. Chefe do Estado Maior do Exercito—
Declaro-vos, para os fins convenientes, que
o Sr. Presidente da Republica, conforman-
dasse com o parecer da minoSia do Supremo
Tribunal Militar, exarado em consulta de 22

de agosto ultimo sobre o requerimento em
que o tenente-coronel graduado do corpo de
Estado Maior do Enristo Carlos Jorge Ca-
lheiros de Lima, pediu ser promovido a
effoctivo do posto em que foi graduado, con-
tando antiguidade de 13 de 'novembro de
1902, data de sua graduação, resolveu em
6 do corrente indeferir a preterição do refe-
rido saciai cuja graduação no posto do te-
nente-coronel deverá começar a, produzir
efeitos legaes desde 18 de maio deste anuo,
em que foi promovido a esto posto o major
João Luiz Pires de Castro.	 .

Saude e fraternidade—Francisco de Paula
Argollo.

Consulta a que se refere o aviso supra

Sr. Presidente da Republica. — Em aviso
do Ministerio da Guerra do 19 de julho ul-
timo, foi tra,nsmittida a este tribunala vossa
ordena para consultar com o seu parecer a
pretenção do teoente-coronel graduado do
corpo de estado-maior do exercito Carlos
Jorge Calheiros do Lima de ser ' promovido
il efectividade do posto o contar antiguidade
do 13 de novembro de 1902, 'data está' de, sua
graduação.

A 4s sução do estado-maior 'do exercito,
informando a respeito desta pretenção, con-
cluiu por lhe parecer nãci se achar o reque-
rente nu caso de ser attondido ; entretanto,
julgou conveniente ber ouvido este tribanal
relativamente á officiencla da graduação do
requerente e á situação que em consequencia,
lhe possa competir.

O Sr. marechal chefe do estado-maior
concordou cora esta opinião.

O tribanal, tendo estudado detidamente o
assumpto, não concorda com esta informação
pelos motivos que passa a expender.

O tenente-coronel. graduado Calheiros de
Lima requer antiguidade da data cru que foi
graduado, por se julgar preterido pelo te-
nente-coronel João Luiz Pires de ea,tro, &e-
vado a este posto por decreto de 18 de maio
ultimo.

Pires de Castro, quando capitão. foi bera-
duado no posto de major por decreto de3 do
novembro de 1898, mas 4' vista da resolução
de 19 de junho de 18u9, decreto n. 3.320,
ficou essa graduação som produzir efeito,
porquanto o capitão S iaurnino Nicoláo Car-
doso, que era mais antigo do que elle, tendo-
se apresentado á autoridade compotento em
5 de novembro de 1895, (ordemdo dia do

:exercito n. 6J4, de 24 de dezembro' de 1895),
'e revertido á actividade a 16 do novembro
de 1897, do accordo com -o disposto nu § 2.
do artigo I° da lei n. 310, do' 21 do outubro
de 1895, passou a contar tempo para todos 03
erreis /s. e, assim seudo,foi °ocupar. no alma,
nak militar, o seu togar acima do Pires • de
Ci.stro:istd d, Saturnino ficou' sendo o n. 1 e
Pires do Castro o n. 2 dos capitães. .

Por decreto ' de 5 de abril de 1900, o ca-
pitão Calheiros de Lima, mais modprno que
Saturnino Cardoso e Pires de Castro, foi pro-
movido a major, por merecimento, e a,quolleS
só a 14 de dezembro do mesmo anno tiveram
accesso.

Ficaram, pois, ambos sendo majores mais
modernos que o requerente . Calháiros do
Lima, que havondo attingido o n. I dos ma-
jores, foi por decreto de 13 'do novembro da
1902 graduado no posto de tenente-coronel.

Ifon anuo e sete mezes após a roversão do
Saturnino Cárduso. foi expedido o ,citado de-
creto n: 3.320, de 19 de junho de 1890,
cujos disposiçõos estava comprehendido o
general oe br,gada graduado Marciano de
Magalhães, por se ter apresenta-lo, rever-
toldo ao Serviço activo, o então coronel An-
tonio Carlos da $iiro Piragibe, mais antigo
do que elle.

Tendo o general Marciano recorrido • ao
Poder Judiciario. o juiz da secção do Dis-
tricto Federal julgou procedente a acção'
intentada, para ansiullar o doerá° acima
citado e assegurar ao autor o seu direito,
quanto aos efeitos de sua promoção.

houve appollação para o Supremo Tri-
bunal Federal o este, por accordão de 23de
dezembro de 1901, confirmou a sontença
juiz seccional.

O major Pires de Castro, julgando-Sé dá
condições identicas ao general Marciano,
visto ter sido privado da ,antiguidade de sua
graduação de major, requereu sua, colloca'ção
na escala acima de Callaeiros de Lima.

Foi a questão submettida a este tribunal.
que, em consulta de 18. de maio cie, 1901, foi
de, parecer que ao major Pir.03 de Castro se
contasse antiguidade, do - major „geoalussdo,
para todos os efeitos, desde 3 de novembro
de 1898, data do decreto de sua -graduação,
devendo por isso sor collocado no Almanals
Militar acima do tenente-coronel graduado
Calheieos de Lima, a quem não se devia
contar antiguidade,da graduação. 	 „

Cum , este :parecer vos conforrnastenpela.
Resolução &ali de maio ultimo..	 •

Havendo, porém, dosde 5 do mesmo moz
tuna vaga do :tenente-coronel, e devendo sor
ella preenchida, por, antiguidade, foi promo-
vido a tenente-coronel o major Pires' de
Castro.

Em seu requerimento diz o tonente-coro-
nel graduado Calheiros do Lima: que lhe pa-
rece não serem identicos o caso do general
Marciano e o de Pires de Castro, porquanto
aquelle foi graduado no' posto do genesal de
brigada a 9 do março do 1896, °ocupando
então o n. 1 na classe dos cosonels pos.não
ter ainda revertido ao serviço activo o coro-
r 31 Piragibo, ao passo que, quando o capitão
Pises de Castro teve a graduação de masor,a
3 de novembro de 1898, • já havia revertido
á actividade o capitão Saturnino Cardoso,
mais antigo de que olle.

Com effeito isto se dou, e esta allegação
do requerente é verdadeira, por isso que
tendo o capitão Saturnino Cardoso se apre-
sentado á autoridade competente a 5 do no.
vombro do 1895, conformo consta da ordem
do dia do exercito n. 694, de 24 do dezembro
do 1895, como já se disse, foi mandado re-
verter ao serviço activo por decreto do 16
do novembro do 1897, isto é, dous annos e
ORZe dias depois de sua apresentação, ha-
vendo assim satisfoito as exigencias da lei
n. 310, de 21 de outubro 1895; e como esta
mesma lei mandava tombem que os officiaes
nell t comprehendidos,' ernquanto não rever-
tessem ánctividalo só conta-sem o ; tempo
para reforma, claro está que Saturnino Car-
doso já tendo revertido desde 16 de novem-
bro de 1897 'contava seri* para tcidos os
etreitos.	 .

O general Marciano, porém, foi ..graduado
no posto de general -de brigada a 9 de março
dels96,occupando o n.1 na classe dos coroneis,
não tendo revertido ainda ao serviço activo
o então cororel Piragibe.

Assim, quando o general,Marciano foi gra-
duado, o , então 'coronel : Piragiee ainda
não 'tinha revertido' aci serviço activo, ao
passo . que !quando Pires de Castro teve a
graduação do major, Saturnino Cardoso que
era mais antigo do-que elle, já se achava na
aétividade.'

Do exposto' verifica-se; como allega o re-
querente,•quo o caso do . general Marciano
não é identioo ao do Pires de Castro.,

A doutrina do accordam do Supremo Tri-
bunal Federal de 23 de. dezembro de 1901,
fl 'mando que a graduação do general Mar-
ciano de Magalhães foi legal, visto elle °o-
cupar o n.1 na classe aos coroneis,é applica-
vel á pretenção de Calheiros de Lima, que-
como Marciano de Magalhães, foi legalmen,
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te graduado no posto de tenente-coronel,
visto occupar o u. 1 na classe dos majores o
satisfazer os requisitos da lei..

A _graduação do Pires de Cast a() no posto
do 'major a 8 de novembro. do 1893 não foi,
poróm o legal, porquanto em tempo se veri-
ficou que então elle não °ocupava o Jogar
de chefe do classe dos capitães do estado
maior do exercito, logar que competia a Sa-
turnino Cardoso ; e assim sendo, a doutrina
do mesmo a.ccormlã'o do Supremo Tribunal
Federal acima, citada não tinha applicação
sua reclamação resolvida a 11 de maio
ultimo.

Allega ainda o requerente que, em face
das resoluções de 28 de dezembro de 1865,
8 do fevereiro do 1897 o do 3 do dezemb,•o
do 1900, a,clouiriu direito á elrectividade
tenente-coronel, por isso que, tendo se dado
a vaga a 5 do maio findo, foi elle atO 11 do
mesmo moz considerado o n. 1 na sua classe,
o si a promoção tivesse sido feito neste in-
tervallo do tempo o promovido por antigui-
dade e legalmente seria elle.

Não deixo, de haver algum fundamento
nesta allegação cio requerente, porquanto,
apezar de ter esto tribunal eni seu parecer
de 18 de maio de 1903, reconhecido o di-
reito do Pires de Castro, esto parecer não
poderia produzir etreito algum ou.squanto
não recebesse a Resolução presidencial, a
qual só teve lagar a 11 do maio do corrente
anno.

Pondo mesmo do parte esta, ultima alie-
gação do requerente, ficou no eintanto pro-
vado: .

1 0 , que o caso do general Marciano do Ma-
galhães não O identico ao de Pires do Castro.

2o , que foi indovidanaente graduado co
posto do major o então capitão Pires de
Castro como si Iara o mais .antigo da sua
classe quando sernelhanto situação cabia ao
capitão Saturnino Cardoso, porquanto o
facto de qualquer offIcial contar eventual-
mente em dada °ocasião mais tempo de sora
viço no posto enaque le acha do que o :seu
chefe do classe, não lhe dá direito do se an-
tepor a oste nessa situação que conquistara
pelos seus serviços anteriores, pois que em
virtude delles é que fora promovido por de-
creto de data anterior á do que elevou
aquelas ao mesmo posto.

Para a graduação no posto inamnodiato
regulam, em geral, os principios _determi-
nantes da precede.ncia militar, satisfeitas
previamen te as Onliç5es necessarias para o
acetoso, não arevalecondo o maior tempo no
exercido do posto sinão para o accesso
effectivadat'e no posto immodia.to.

. Consagram esta doutrina, . que é a conso-
ante cum as convenienoias da disciplina e do
decoro militar, as quaos seriam menospre-
zadas com a pratica do se entender variar a
cada passo a antiguidade militar dos ofilciaes
e, portanto, a sua situação hiceearchica, por
alterações ou occurrenciae que só miem
interessar as condiçõ s especiaes do cada um
quando lhes vier a tocar accesso do posto:
segundo as exi srencia,s da actual lei do pro-
moções de 7 de fevereirodo 1891, repetimos,
consagram esta dootrina as duas seguintes
Resoluções do consulta:

Resolução sobre a consulta do conselho de
Estado de 5 do fevereiro do 1855, em 11 de
julho do mesmo anuo (Titara, Complemento
do Auditor Brazilelro, 1856, pagina 108, nota
104); Resolução do 4 de outubro do 1876
(ordem do dia me. 1.243: Synopsis da Legisla-
ção Brazileira, 1885, pagina 283 (prece-
dencia). .

&Saliente o caso das transforencias para
outras armas, com a clausula de ficarem
sondo os mais modernos da sua classe, é que
faz excepção á regra geral das graduações
segundo o principios da procedendo mi-
litar;

A' vista do exposto, o Supre no Tribunal
Militar é de parecer que ao tenente coronel
graduado do estado-maior do Exeroito Carlos
Jorge Callieiros do Lima assiste o direito á
effectividade, daquela) posto, contando anti-
guidade de 13 do novembro de 1902, data de
sua graduação, passando a aggroga, to o
tenente-coronel João LUi4 Pires de Castro,
até que ao mesmo posto soja promovido o
major do quadro especial Saturnino Nicolã.o
Cardoso, que na sua classe era tombem mais
antigo do que Pires de Castro, si na primeira
vaga de tenente-coronel quo se dér não for
Pires do Castro nella incluido, por mereci-
mento.

Os ministros ahnirantes Pereira Pinto e
Netto, marechaes Moura e Costallat apresen-
taram o seguinte parecer:

(< Estamos de accordo com a informação
prestada pelo estado-maior do exercito. .

O tenente-coronel graduado Collieiros de
Lima requer a effectividado do posto, com
antiguidade da data em que foi graduado,
por se julgar preterido pelo tenente-coronel
João Luiz Pires de Castro, elevado a este
posto por decreto de 18 de maio ultimo.

Esse tenente-coronel Pires de Castro,quan-
ao capitão n.1,foi gradua lo no posto do major
por decreto do 3 do novembro de 1838; mas
á vista, do decreto n.. 3.320._ de 19 de junho
do 1899, ficou essa graduação sem produzir
enato. porque, restituindo a lei n. 533 do 7
do dezembro da 1898, a cada ofilcial dos com,
prohendidos na lei de outubro de 1895, a an-
tiguidade que lhe cabia, sem descanto algum,
passou o capitão Saturnino Nicoláo Cardoso a
occUpar o n. 1 do respectivo quadro por sor
o mais antigo dos de sua classe. •

Pires do Castro ficou sendo o n. 2.
Por decreto de 5 de abril do 1900 'o reque-

rente Calheiros do Lima foi promovido a ma-
jor por merechnento.

Pires de coetro e Saturnino Cardoso só a
14 do mesmo armo tiveram access°, e o re-
querente, h ',vendo attingido o primeiro lagar
na ~ala, foi graduado no posto de tenente-
coronel por decreto do 13 de nove.nbro
do 1902.

No decreto do 19 de junho do 1899 estava
comprehendido tombem o general de brigada
graduado Marciano de Magalhães, por se ter
opsesentado, revertendo ao serviço activo, o
então coronel Antonio Carlos da Silva Pira.
giba, mais antigo do que elle.

Essas general, não se conformando cora o
dispositivo do decreto citado, recorreu ao
Poder Judiciara).

O juiz da secção do Districto Fadoral jul-
gou procedere a acção intentada, para ao-
noliar o decreto de 19 do junho de 1899, e
assegurar ao autor o sou direito quanto aos
effeitos da graduação.

Houve appollação para o Supremo Tribu-
nal Federal, e este, por accordarn de 23 de
dezembro do 1901, confirmou a sentença da
juiz seccional. (Aviso do Ministerio
G'ue: •ra de 5 de feverOiro de1932.)

Então o major João Luiz Pires de Castro,
que fora, privado da antigui lado da sua gra-
duação, quand capitão, em condições idoa-
ticos ás do general Marciano, ao dar-se com
olle facto Igual, solicitou sua collocação na
escala acima do requerente.

Foi a questão subrnettida a esto tribunal,
que, ern consulta de 18 do maio de 1003, foi
de parecer que ao mojor João Luiz Pires do
Castro se contasse a antiguidade de major
graduado, para todos os offoitos, desde do
3 de novembro do 1898, data do decreto, que
legalmente lho concedera, a graduação '• de-
vendo por isso ser collucado no Adimartak do
Ministorio da Guerra acima do tonente-co-:
ronel gea.luado Calheiroe do Lima, a quem
não se devia contar antiguidade da gra-
duação.

Com esto parecer vos conformastes pela
Resolução do 11 do maio ultimo.

Havendo então urna vaga do tenento . co-
ronol do estado maior do exercito a preen-
cher por untiguirlode, foi promovido a esse
posto o major João Luiz Pires do Castro que
p la Resolução citada havia adquirido o legar
de chefe da classe dos majores desse corpo.

Em seu requerimento diz o tonante -coro-
ronel graduado Calheiros do Lima que limo
parece não sovem identicos o cascido general
Marciano o o do Pires do Castro porquanto
aquelle fui graduado no posto do general de
brigada a 9 do março de 1896, °ocupando o
n. 1 da classe dos coronois, não tendo ainda
revertido ao 'serviço activo o então coronel
lAntonio Carlos da Silva Piragibo, ao passo
que quando o capitão Pires de Castro teve a
graduação de major a 3 do novembro de
do 1898, ja havia revortido ao serviço o ca-
pitão Saturnino Cardoso, mais antigo do
que elle.
: E exacto.

Quando Pires do Castro teve a graduação
do major, em 3 de novembro do 1898, o ca-
pitão Saturnino Cardoso já, tinha revertido
ao serviço activo ; mas havia perdido na
antiguidade de soa posto todo tempo passado
na inactividade estipulada na lei n. 310, de
21 do outubro do 1895 (art. 1 a 1 0), visto
esta lei determinar expressamente Rue tal
tempo fosso contado aos officiaos amnistiados,
«unicamente» para a reforma (art. 1 0 §0 2);
porta ao, tinha descido na escala para baixo
de Pires de Gastro, que occupou o primeiro
legar della.

Analogo é o caso do coronel Marciano do
Magalhaes. Este foi gradua lo no posto do
general de brigada em 9 do março do 1806,
oepois do ter-se apresentado o coronel Pira-
giba, que, achando-se sob a acção da mesma
rei de 21 do outubro do 1805, tinha perdido
até aquella data mais de quatro mezes na
antiguidade do posto, tornando se consequen-
ternento mais moderno do que Marciano.

Piragibe foi promovido a coronel em 17 do
março de 1890, e Marciano o foi em 7 da
maio do mesma° anno.

Saturnino Cardoso e Pires do Castro tive-
ram accesso ao posto de capitão na inesnaa
data, 7 de janeiro de 18110.

Terminados com a pacificação, ein 23 de
agosto de 1895, os movimentos revolucto-
navios, apresontaram . se a 29 do outubro -o
coronel Piragibe, o a 18 do dezembro desse
armo o capitão Saturnino Caadoso. Achava-sei
em plena vigendo a lei retroeitada.

Tão legal foi, pois, a graduação de general
da brigada concedida ao coronel Marciano do
Slagaltia,es, como a do major ao capitão
Pires do Castro.

A gradua ;ão de tenente-coronel concedida
ao requerente, em 13 de novembro do 1902, é
que pode ser c )nsiderada irregular, por-
quanto, pelo aviso do Ministorio da Guerra•
de 5 de fevereiro desse afino, já se tinha pu-
blicado que o Supremo Tribunal Federal,
confirmando a sentença do juiz seccional, em
accordão de dezembro do anno antecedente,
havia annullaolo o decreto expedido pelo
Poder Executivo em 19 do junho do 1899,
sob n. 3.320, em Virtude do qual. ficaram
Sem produzir elreito as graduações de ge-
neral de brigada e a de major ern cujososo •
estavam Marciano de Magalhães o Pires de
Castro.

O requeronto allega, ainda que, tendo-se
dada a vaga do tenente-coronel a. 5 de maio
ultimo, o sendo de 11 desse mez a Resolução
presidencial favoravel a Picos de Castro,

promoção tiaease sido realizada nosso in-
tervala) de tempo o. promovido seria eito
requeron te, que era considerado o mais ati-
do dos do sua classe.

Tal facto não se daria, porque o direito
do tenente-coronel Pires de Castro foi reco-
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nhecido desde maio do anuo ,proximo pas-
sado por este tribunal, de cujo parecer a
respeito o Governo ficou logo do posso, o a
Regolução presidencial, quq foi- tornada a 11
de maio ¡BUIR°, • quando á t4tava do pre-
enchimento de uma vaga, quo °ocorrera
havia alguns dia, teria sido tomada untes,
si antes se houvesse tratado desse preenchi-
mento.

Pelo oxposto, somos do parecei' que a pro-
moção do major João Luiz pires do Castro
ao posto de tenente-coronel, foi realizada,
satisfaitoS todos .os requisites logaós. Por-
tanto, não' Pódo sor attendido o requerimento
do táonto-coronol graduado Carlos Jo:'ge
Canteiros de Lima, cuja graduação deVe co-
meçar à produzir' os.etteitos legaes desde 18
de maio Ultins" data daquella promoção.

Rio do Janeiro, 22 do agosto de 1904.
Pereira Pinto.— E. Barbosa.—C. Niemeyer.
—C. Netlà., -- F. A. de Moura.— Mallet.—
Thornaz Canittaria 	 F. J. Teixeira" Junior.
—II. Coslalici.

Resoluçao

Como parece á minoria.
Rio, 6 do outubro de 1904,.— Francisco de

Paula Rodo igues Alves.— Francisco de Paula
Arg011o

Dia 10

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que

Sejam distribuidos os seguintes creditoa
De 6:800$ á Delegacia Fiscal no Maranhão,

por conta doa §§ 11 e 15, ns. 30, 31 e vanta-
gens de forrageos

Do 10:00 0$ á Delegacia, Fiscal no Rio
Grande do Sul, por conta do § 15, n. 30;

Seja paga a quantia de 2:351$830, sendo:
a Adolpho & Veiga 100; ao Correio da
Manha 91$2i0; á Companhia 1?io de Janeiro

• eity Improvements, Limite cl 470$590 ; a Do-
mingos Joaquim: da Silva & Comp „ 864'440,
a Hime & Comp., 11$600, e a Mathoua & Al-
borto 810$ (aviso n.

—Ao chefe do, Estado Maior do Exercito
Appruvando a deliberação que tomou

o cOmmanda.nte do 20 districto nijlitttr, de
determinar que em Vista. da falta de ofticiaea,
seja a guarda da D,elegaoia Fiscal ein Per-
nambuco commandada por inferior, provi-
dencia esta Oue deverá . cessax logo que o
nurneèd de offleiaes da guarnição o • per-
mitia;

Concedendo troca da corpos entre ''si aos
alteres Thiago Donos° e Antonio,. Dias da
Rocha, esto do 90 e aquolle do 14 regimento
dè cavallaria ;

Mandando:
Averbar nos assentaraieritoa do major do

EStado-maior do Exercito Eduardo Arthur
Socrates o que a seu respeito consta do
attesta,do que se remette;

'Contar como tempo de serviço, pelo dobro,
ao alferes de infantaria Joaquim Araripe do
Macedo, p tra os effeitOs da reforma, os pe-
riodos decorridos de 1 de outubro de 1893 a
13 de Março do 1894, ó do 28 dis maio de
1903 a 29 de outubro' dé• mesmo armo;

continuar addido ao 100 ba,talhão de in-
fantaria, o tenente do 40 0 Rogorio Ribeiro
dá Rocha;

Servir addidos ao ,  batalhão do arti-
lhana o 2. tenente do 5. regimento Manool
Martins Ferreira o ao 50 regimento de arti-
lharia, por dous mozes, o veterinario do
10 de eavallaria Henrique da Costa Ferreira
Junior.

Transferindo na arma de artilharia os
24 tenentes Antonio Sampaio, do 4 0 bata-
lhão para o 60, e deste corpo para aquelle
Annibal Dufrayer de Oliveira.

Dia 11

ao Sr. Mini-tro da Fazenda, solicitando
pagamento das seguintes quantias:

Po 37$800 á ex-praça Jorge Mendes de
Oliveira;	 .

Da 1:236$13G a Souza & Barras (aviso
n. 668);

Do 99:535018, soodo: a Alberto de Al-
meida & Comp. 1:2,44535; a Azevedo Alves
& Irmão 8:505$60Q; a Gonçalves Castro &,
Comp. 1:650$; a endro Miátins & Comp.
703$; á Nova Fit ripa Rink 69:046$153; a

..

Pacheco, Moreira , --Comp. 3:000$; a Placido
Teixeira- & Comp. 235$; a Rodrigo Vianna
12:957$; a Viconto da Cunha Guimarães
1:649$1s0 e a Wharté•& Comp. , 483$ (aviso
h. 669);

De 67$290 ao ex-musico do exercito Tra-
lano da Rosa (aviso n. 670); .
. Do 49:343$a25, sendo: a A. Portella, 144$;
á Azevedo Alves & Irmão, 8:104$'30Q; a Do-
tningos Joaggiin da Silva & Cemo.,..94$080;
a Gonçalves Castro & Comp.. 7:202$415;
a J. M. Caananlio. 131$1.80; a Leandro Mar-
tins Sc Comp., 348$; a Luiz Mendonça. 140$;
a Machado Bastoa & Comp., 3:796$800; a
Moss, Irmão & Comp.. 60$; a Rodrigo Via.n-
na, 1:43)$700 o a Villas . Boas & Comp.,
55$950 (aviso n. (ii).

—Ao Supremo Tribunal Federal, remet-
tendo, para os doe conVenientes, cópia do
decreto de 27 do inez findo reformando o
tenente-coronel medico de 2 a classe Dr. 11-
defonso Theodoro Martins e o major medico
do 3° classe Dr, Manoel ltolrigues do Fi-
gueiredo.

— Ao elide do Estado Maior do Exer-
cito:

Approvando a nomeação que fez o com-
mandante do 2° distrieto militar, do c :pitão
27" batalhão de infantaria 'João Carlos For-
moi para servir ioterinamento como encar-
regado do detalho do inesno d)tstricto.

Coneodendo troca do corpos entro si • aos
alferes ao infantaria João José olo Oliveira
do 9° batalhão e José da Rocha Bastos,
do 23°.

Mandando:
Averbar nos assentamentos do alferes de

e o•allaria Manoel Eupliraslo do Souza Fran-
co o que a sou respeito consta da infor-
mação que Se reriaffte;

Declarar ao commandante do l e districto
militar que o Ministorie da Gitorra agradece
os serviços prestados ao 23' batalhão de
infantaria polo tenente-coronel • da guarda
nacional Caetano Mátpiro;

Incluir no Asylo dos Invadidos da Pátria o
anspeçada do 140 batalhão de infantaria Ju-
lião do Rego Monteiro;

Servir na guarnição do Estado da Bahia,
por quatro mezes, • o capitão medico de
4. cuisse Dr. Gabriel pi.41 4.4. do Andrade. t

Transferindo, na arma de infantaria, os
alferes excedátés Julio Sampaio, do 20 ba-
talhão para o 15 0 , e JoãO da Costo. Pinheiro,
do 20 para o 400.

	

Dia 13	 •
Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando

pagamento das seguintes quantias:
De 1:511$935, sondo : a Joseph Guimback

1514 ; a José Fornandes Ferro 750$ ; a Luiz
da Silva Veiga 141$935 ; a Luiz Van Erven,
160$ ; a Maria Luiza Loniglaiber 140$ '• a
Ovidio Gornea da Silva Junior 100$ o a Vi-
ctoaino Gomes de Rezende 100$ (aviso nu-.,
mero 673)

De 12:349$500 á Companhia Cantareira o
Viação Fluininonse (aviso o. 674).

— Ao chefe do Estido-Maior do Exercito:
.Doclarando que • é dispensado 'de subal-

terno do contingente qoe acompanha a com-
missão da estrada estratogica • de Palmas . o
alferes do 14. • regimento • do - eavallaria

•

	~."1.•••n••n••••1

Thiago Bonoso, sendo nomeado para, aquelle
Togar o 20 tonente do 1 0 batalhão de engo-
nharia Francisco Escolas'. de Araujo ;

Mandando recolher-se ao corpo a que per-
tence o alferos dó 50 regimento de cavai.;
ioda João Aymbiré Mendes, addido ào 20 de
artilharia

Transforido, na arma de infantaria, os te-
nentes Hilario Francisco Dias, do 100 bata- .
lhão para o 30 e Rogerio Ribeiro da Rocha
do 40° para o 10 . e os alferes Ponciano Fran-
cisco Pereira, do 1 6 para 'o 16. , Josa Garcia
Pacheco, do 13° para. o 21 0 ; Esperidião . Ju-
venal Soares do 21 . para • o 13°; Aseendino
Ferreira do Nascimento, do 13. •para q 75;
e Joaquim SimpliCiano do Medeiros Pontes,
do 7° para o 13°.

Requerimentos despachados .

Dia 18 de outubro de 1904
.	 .

Capitão João Frederico de Mesquita, pedi- •
poça° da data do seu nascimento. Apre- .
sente certidão „de baptismo.

Capitão Heitor Coelho Borges, isenção de
direitos.— Indeferido.

Alferes Agrippino Vieira do Campos o Mi-
nervino pomes da Costa, troca de corpos.—
Indeferido.

Alferes Joaquim Jeronymo Pinto Pacca,
restituição de quantia que despendeu com o
seu transporte.—Indeferido.

Alieres Casar Augusto de Souza Franco, •
contagem de antiguidade. —Se padogt in-
tervir como assistente, nos termos da lei.
, Alferes reformado José Alves de Oliveira'
Cardoso, 19 sargento reformado José Ro-
drigues Salgueiro, Antonio Feliciano Tei-
xeira e musico Augusto do Carmo, inchisão
no Asylo do Iov,al i dos.—Indeferidos.	 •

Segundo sargento a,syla,do Antonio Alves
de Souza, reforma no posto iinmediat6. —
Indeferido.

'Segundos sargentos Aryllo da Cunha Mes-
quita e Franklin ao Castro Lima, forriol
Luiz Moreira d'Avila, cabos de esquadra AI-
Varo Ribeiro Saldanha o Alberto Francisco
de Moraes g soldado Waldemax ilos • Passos
Figiteiroa, licença para matricularem-se.—
Indeferidos, em vista da lei do fixação do
?orças.

Anspeçada asylado• e , reformado Antonio
de Souza Lima. abono de . etapa a sua Mu-
Iher.—Indeferido

Soldado Antonio Francisco Pires, inclusão
no Asylo de Invalidos.—Mantenho o despa-
pho anterior.

Soldado reformado João Baptista da Gama,
despacho do uru requerimento e entrega da
provisão de reforma. s— O peticionario foi
Mandado incluir no Asylo de Invalides por
aviso do 22 de outubro do anuo proximo pa.s- •
fado. Quanto á sua provisão de reforma está
nesta Secretaria da Estado.

Drs. Manços Chastinet Controiras e João
Dourado de Cerqueira Bião, nomeação de
modicos adjuntos.—Aguardem vagas.

Arthur Gonçalves Dias, porteiro do Hos-
pital Militar do Pará, abono de uma dieta—
Indeferido.

Dr. Augusto Flavio Gomos Vihiaça, resti- •
tuição de quantia que entrou para os cofres
publicoa de differença de diarms que abonou
a ornas enfermas de beri-Leri.—Indeferido.
Os inferiores são praças de pra para . ás
quaes o pontraeto do 15 de novembro de 1897
estipulou a (liaria do 2$, elevada á 3$ pelo
aviso de 2 de janeiro de 1897.

Firmino de Carvalho Pedrosa, assenta-
mento de praça no sou tutelado .10Sé Thou-
doro Pedrosa,com destino a uma das escolas..
—Não ha que deferir.

Olegario dó Mendonça Vasconcellos, cerã -
dão de tempo do serviço. — DUO por cem-
dão:
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Dr. Augusto Flavio Gomos Villaça, entre-
ga do documentos.—Entreguem-se mediante
recibo.	 .

Antcinio Josa da Silva Sorra, por sou pro-
curador Miguel Gerson Tavares, paga-
monto de vencimentos do seu finado filho.—
Exh i ba procuração.

Miiiistorio	 Viação
o Obras

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portaria do 17 do corrente, foram con-
cedidos 45 dias de licença para tratamento
do saude de um seu filho, nos termes do
art. 424 do regulamento vigente, ao cidadão
Alfredo do Carvalho Homem, agonte do Dos-
calvado, no Estado do S. Paulo.

SENÃO JUDICIARIA

Côrte do Appellaç-iio

.ÉESSÃO DA. CAMARA CIVIL, EM 17 DF:otl UBRO
DE 1904

Presidencia j ferina do Sr, desembargador
Gicillterme Cintra ; secretario o Sr. Dr.
Evaristo Gonzaga.

'
Compareceram os Srs. desembargadores

Tavares Bastos, Souza P.tanga„ Lima Drum-
mond, Espinola o Dias "Aum.—Não laitive
julgamento pôr falta do numero legal do
MZ03.

PASSAGENS

Appellações cornmercves
N. 2.703—Ao Sr. desemba •gador Cintra.
N. 2.s402— Ao desembargador Espinota..
Ns. 2.703 e 2.780 — Ao Sr. desembarga lor

Pitanga.

Appellações eiveis

Ns. 2.850 o 2.881—Ao Sr. desembargador
Cintra,.

N. 2.520 —Ao Sr. desembargador Espinola.
Ns. 2.308, 2.993 o 3.087—Ao Sr. desem-

barg Dior Pitanga.

edm DIA
Apellações eiveis

Ns. 2.073 o3.082.
Embargos de nullidadá

Ns. 2.543, 2.735.
Accorddos pribiiendos

Ná. 1,974, 2.83$ e 2.941.

Dia 18

Appellações cieis

- N. 2.850— Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

N. 2.911—Ao Sr. desembargador Dodawo-
rth.. •

Appelfaçãb crime

. N. 1.067—Ao Sr. desembargados Dods vo-
r

COM DIA

•1Pp.eilações crimes

Ns. 1.010, 1.013, 1.025, L067, 987 t,

A ceori4das

N. 1.082.

NOTICIÁRIO

Tribunal de Contas— Ordens do
pagamento sobro as quaes proforiu despacho
de registro, em li e 13 do corrente, o Sr.
Dr. presidente deste tribunal.

Ministorio da Industria, Viação e Obras
Publicas: —Avisos:

N. 2.851, do 14 de outubro, pagamento do
9l3540, de indemnizoção a Ruiz do Souza
Mattos, das despozas do transporte de cinco
animaes bovino até sua f 'zoada em Itapa.-
rica, Estado da Bahia, em julho c agosto
timos

N, 2.853, da mesma data. pagamento do
320$240, do indemnização à Rodrigo Emu"lo
do Souza Menezes, p r transporte do doas
animam bovinos-ata sua fazenda no muni-
aipi° de aluado Novo, Estado da Bahia, em
agosto ultimo

N. 2.809, de 10 de outubro. e 2.819, de 11,
pagamento de 179:3200 e 103 a diversos. de
fornecimentos á Directoria Geral de Estatís-
tica, etu julho e agosto ultimos

Ns. 2.822 e 2.826, da mesma data, paga -
mento• do 29$609 e 1:700$ a diversos, do
fornecimentos foltos á Inspecção Geral das
Obras Publicas, &lu fevereiro, maio e junho
tilai mos

N. 2.814, do 10, pagamento do 2:101$ a
diversos, do sarviços prestados á Adininis
treção dos Correios do Disteicto Federal o
Estado do Rio de Janeiro, cm agosto ultimo ;

N. 2.823. do 1 , pigarnento de 030 a
Gonçalves Campos & Comp., de forneci-
mentos fel to, em imole) U [ti me, á Diroctoria
Gemi do Obras Publicas

N, 2.821 da mestria data, pagamoutade
20$a Louzinger & de fornecimentos
feitos ao J irdina 13otanico. em agosto ul-
timo

N. 2.842, do 13 do corrente, pagamento
de 3163600 da folha do pessoal empreg do no
Jardini Botanieu, em setembro ultimo

N. 2.834, da mesma data, pa;zam3nto do
3:535$150 á Companhia Novo Lloyd. Brazi-
loiro, de subvenção .rol divo, t vi goin
linha. da Bahia, realizada pelo paquete ,l/ay-
rinh, em a ,,osto ultimo.

Na. 2.831, 2.832, 2.833, 2.844, 2.845.
2.84a, 2.817, 2.849, 2.850. 2.851 o 2.859, de
13, idem do 6343$a12. 5:33t12, 9:705$,
3:1733600, 4:275$3J2, 228$. 1:050.' .'>,
26:7823, 2:886$517 o 10:389$. das folhas da
Inspecção Geral das Obras Publicas, r •lati
vas aos vencimentos do setembro lindo, do
p3ssoa/ do trafego, locomoção o via perma-
nente da Estrada. do Ferro Rio do Ouro,
e findas do pesacial emprogado no 33I'ViÇO de
vigilancia e conservação dos encanamentos
e rodo de abastecimento de agua. 	 -

—Ministerio da Justiça ()Negocias Inte-
riores—Avisos:

N. 3.073, do 8 do outubro, entrega do
1:305$ ao vice-director da (Monta Correra
cional do Dois Rios Braulio Martins de Sou-
za, para pagamento das diarias que compe-
tein, no Mn de setembro findo, ao pessoal
sPin nomeação da mesma colonia;

N. 3.039, da mesma data. pagamento
6:123$143 do folhas relativas rio M3Z
aetemoro, do empregados 'e presos da Casa
de Correcção;

N. 3.083. da mesma data, adeantamento
de 4 :018$710 ao agente do Instituto Nacional
da Surdos-Mudos, Decio Augusto Rodrignos
da Silva, para pagamento do pes3oal de no-
meação daquelle ostabalecimento, do outu-
bro a dez.embro do corrente ame

N. 3.077, da mesma data, pagamento da
folha de gratificação de 48$ a alaremos da
Escola Correccional Quinze de Novembro

N. 3.074, d .i mesma data, • pagamontOeti
2(43209 ao porieiro do Supremo Tribunl a
Federal João nocirigues Forro,ra, de (limpe-
zas miadas por oito pagas em setembro.

(Ia Fazenda

Odicios

N. 854, da Directoria da Casa da Moeda,
de 27 de setembro findo, pagamento de
824$970 á Rio de Janeiro City Improvements
Company. limited, de trabalhos executados na
()Moina do fundição desse estabelecimento,
cru julho ultimo

N. 831, da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas, de 27. idem do 1:832$100 a diversos,
do material fornecido para concerto do mo-
lha da ilácia da Alfanib.ga

N. 79, da Dalega.cia Fiscol do Thesouro
Forleral am Santa Catharloa, do 28 do junho
deite atino, credito de 3:840:3000 á mesma,
para occorrc an pagamento do varias pm-
sionissas, no .corrento , exercício.

ROquerlinonto's : 	 •

Do coronol raforma,do Minervino Thomá
Rodrigues, pc,gainenio 43 1 : 448$401, por
cant 1, da verba— itoposiçõos o restituiçõas-
de dose (Mos feitos em $0113 vencimentos a
titulo de consignaeã'o ;	 •

D3 D, Amalia Emitia da Cesta varie, cre-
dito do 450$ á Delegacia Fiscal no Estado do
Pernambuco, para o pag imonto de ponsõos
á mesm I, no actual exercicio

Iaformaçtio da 2 Sub .-directoria do Conta-
bilidado do Thesouro Federal, do 23 de se-
tombro findo, pagamento de 050$000 a Joa-
quim de Almeida Pinto, de fornecimentos
ao Thesouro Fedwal.

Exereicioa findos:

Roque imeato do Dr. Virgilio Brigido, pa-
gamento do 700$, do rojada de custo que dei-
xoto do receber om I0J0, como Deputado pelo
Estado do Ceará.

Aviso n. 875, do Ministerio da Guerra, de
do outubro de 1902, credito dO 1:233$080 á

Delegacia Fiscal do Thosouro Federal no Esta-
do do Maranhão, para o pagamento de artigos
de expodiente fornecidos ao 50 batalhão do
infantaria por João de Aguiar Mineida &
Comp., nos exercicios do 18)7 o 1898.

—Ministerio da Marinha—Avisos:
N. 1.762, do 8 .te outubro. abono de 90$

1.() porteiro da Repartição da Carta Mari-
tima. Feliciano José da Cunha, para despeza.s
moldas a seu cargo, oni 'soteinbro ultimo;

N. 1.773, de 10 de outubro. pagamento a
diversos de 8:647$110. do fornecimentos ao
Min istorio. no actual exe 'cicio.

N. 1.1517, do 19 de sitembro ultimo, idem
de 12$291 a Javona,1 Jardim, credito reco-
nhecido por este Tribunal no julgamento das
cintas do cruzador Tamoyo.
. —Mirlistorio da Guerra—Avisos:

N. 643, de 28 do setembro, pagamento a
diversos ilO 2:078$510, de fornecimentos fei-
tos a diversos estabolocimentos do Minis-
terio ;

N. 632. d: 20 de setembro, pagamento de
4:784537. ooro, do forneaiinontos feitos por
Behrend Schimidt & Comp.. do munição para
eXprioncias de tiro no Realengo e Santa
Cruz;

N. 657, de 6 deste mei, idem do 5V00 á
Companhia Viaçãó Ferrei Sapuca hy, prove-
niente de transporte de tropas realizado por
conta do alinisterio, no actual .iotorcicio:

N. 591. de Ode setembro. idem do 2:149.3500 ,
a Vienoce da Cunha Guirnarãea, de forneci-
mantos feitos ao Ministerica no corrente
anno;	 •

N. 599, de 4. i leu Ir 3:587$2./0 a Aze-
vedo Alves SI: Irmão e Vicente da Cunha
'Guirnarães,i1Q fornecimentos feitos à Inten-
dem:ia Geral da Guerra, nó actual exercido.
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Directoria de Meteorologia da, Ma,riuhmt, - Repartição da Carta Marítima - Resumo meteorologloo e magno-tico do dia 16 de outubro de 1904 (domingo).
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL
Sabbado, 15 de outubro de 1901

DECLINAça0=8° 38' 35" NW
INCLINAÇÃO = - 13. 0837 (extremo norto para cima) 1 FORÇA IIORIZONTAL = 0.24800 (unidades do systema C.G.S)

Observações ai eteorologicas simultaueas

A O h. m. de Greenwieh ou 9. h. 07 In. a. t. m. do Rio
Capital, 17 de outubro	 1
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Belém 	  763.82	 25.5	 19.73	 81.1	 Quasi limpo	 Bom	 -	 ENE	 Muito fraco	 Bom	 31.0	 23.0	 27.00	 -
S. Luiz 	  -	 -	 -	 -	 -	 -	 -

Parnahyba 	 	 -	 -	 -- 	 -	 -	 -	 -
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loaseiro 	  767.80	 27.0	 12.25	 46.0	 Quasi nublado	 Claro	 -	 SSE	 Fraco	 Muito bom	 34.0	 18.5	 26./5	 -
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lois da Fora	  770.28	 19.5	 13.65	 81.0	 Meio nublado	 Bom	 -	 N	 Muito fraco	 Encoberto	 12.2	 16.8	 19.50	 -
Capital 	  763.98	 23.4	 15.47	 72.5	 Limpo	 Muito bom	 Nevoeiro tente baixo	 N	 Aragem	 Claro	 22 8	 17.4	 20 10	 -
S. Paulo 	  768.55	 14.8	 10.07	 80.0	 Meio nublado	 Bom	 -	 E	 Fraco	 Máo	 25.0	 12.4	 19.20	 -
Santos 	  -	 -	 Quasi limpo	 Bom	 -	 -	 Calma	 Bom	 -	 -
Paranaguá	 	 -	 -	 -	 -	 Nublado	 Encoberto	 -	 -	 Calma	 Bom	 -	 -	 -	 -
Cnrityba 	  760.18	 16.9	 10.43	 72.2	 Quasi limpo	 Muito bom	 --	 SE	 Aragem	 Bom	 21.6	 7.4	 16.50	 -
Florianopolis 	  768.08	 21.0	 14.17	 76.4	 Quasi limpo	 Muito bom	 -	 N	 Muito fraco	 Muito bui	 23.4	 12.0	 17.0	 -
gorrientes x.• 	  763.70	 22.1	 12.9)	 65.0	 Meio nublado	 1	 -	 NE	 Regular	 1	 2.0	 17.0	 20.70	 _
itaqui 	 	  765.31	 20.6	 12.9'8	 71.0	 Quasi limpo	 Muito bom	 •	 -	 ENE	 Aragem	 Bom	 25.0	 14.0	 19.50	 -
Porto Alegre 	 	 .
Rio Grande 	 	 65.88	 17.7	 13.40	 89.0	 Nublado	 Encoberto	 Nevoeiro baixo	 E	 Bafagem	 Muito bom	 21.0	 15.5	 18.75	 -
Cordoba x 	  788.50	 12.0	 8.87	 5u,0	 Quasi limpo	 i	 -	 Calma	 1	 20.0	 9.0	 19.50	 -
Rozario x ..... 	  781.60	 19.0	 14.75	 90.0	 Qnasi limpo	 1	 -	 N	 Aragem	 1	 28 O	 10 O	 19.00	 -
Mendoza x 	  763.-,0	 15.0	 ii 15	 48.0	 Quasi limpo	 I	 NE	 Aragem	 1	 26.0	 10.0	 18.00	 -
Buonos Aires a 	  765.30	 18.0	 9.48	 61.0	 Quast limpo	 Bom	 -	 SE	 Aragem	 Incerto	 24.0	 12.0	 18.00	 -

-

o
o

Noxii RO meio-dia - Na Capital o tempo co cansem, rã bom..
Em Coyal á choveu fartemepto no tardo do linntem, rola ',pejando A trovejando, tendo soprado NE impotuoso.
Na Victo ia choveu em parte do dia do hontem o no correr da noite.
Era S. Paulo garoou abundantemente na manhã de bojo.
Em Itaqu' relampejou ao NNE na 'noite de bontem.
As observações cum este signal (x) são de hontom.
&VISO - At notae de previeão do tempo são validas durante as 24 banho seguintes, a contar da hora indicada no mappa.
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Caixa Economica e Monte
do Soccorro—Funccionou hontem, em
sessã,o ordinaria, o conselho fiscal, sob a pre-
sidencia do Sr. Dr. Alencar Lima.

Foi approvada a acta da sessão anterior.
Antes da leitura do expediente, o Sr. Dr.
presidente, recordando os serviços do finado
barão do Andarahy como presidente do con-
selho sca1, propoz que fosse consignada em
acta urna menção especial de saudade o de
pezar por tão lamentava! facto.

O conselho ainda deliberou, por indicação
dos Srs. presidente o Bandeira de Mello,
mandar col locar na sala das suas sessões o
retrato do finado ex-presidente, em homena-
gem aos patriuticos serviços do venerando
cidadão a estes estabelecimentos.

Lido e despachado todo o expediente, fo-
ram em seguida discutidos diversos assum-
ptos, sobre os quaes adoptaram-se as devi-
das deliberações.

O conselho fiscal, tomando conhecimento
da communicação do Dr. gerente sobro o
fallecimento, no dia 15 do corrente, do 1°
oscripturario Serafim Borges de Carvalho,
resolveu mencionar em acta seu pezar por
tal aconteci mento, approvando tambem a
proposta do Dr. gerente sobre as promoções
do 2° escripturamo Francisco Pereira da Sil-
veira para l u , do 30 Manoel Teixeira de Paiva
Araujo para 2", e do concorrente habilitado
no ultimo concurso Oscar R. da Silva Cha-
ves para 3° escripturario;

-- Foi prorogada por mais 15 dias, som
vencimentos, a licença do 30 escripturario
Themistocles Leão.

MARCAS REGISTRADAS

N. 4.000

Adão Gaspar & Comp., negociantes estabe-
lecidos nesta ssraça,á rua da Alfandega es. 181
a187, .com fabrica a vapor de calçados deno-
minada Fabrica" do Filho do Adão, veem
ápresentar á meritissima Junta Commercial,
para ser subrreaida a registro, a marca
que querem adoptar para distinguir , os cal-
çados superiores do seu fabrico, a qual con-
siste no seguinte:—Duas pelles, de dimensões
'diferentes, abertas o sobrepostas uma á
outra, tendo ao centro a nossa marca regis-
trada sob n. 3.862, na parte inferior as pa-
lavras—Reg. no Brazil—e Rio do Janeiro—
na parte superior as palavras — Industrio,
Nacional—Adão Notto. No espaço compre-
hendido entre as duas polles, Icem-se as se-
guintes plirasos, na parto superior: —O me-
lhor calçado para caminhar— ao lado di-
reito:—La Cha.ussure supérieure do prome-
nade— na parto inferior:—Sul Americano—
ao lado esquerdo:—Vorrueglichst promen a-
den schuhe. A referida marca será usada
nos calçados do sua fabricação, nas sollas,
vistas, rotules das caixas o nos impressos da
casa, em qualquer tamanho ou côr.

Rio de Janeiro, 19 do agosto do 19114.—
Adao Gaspar & COMI) Achava-se uma es-
tampilha de 300 réis, competentemente in-
utilizada.

Registrada sob n. 4.096, por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou 6$600 do estampilhas, devidamente
inutilizadas, no primeiro exemplar.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1904.
—O secretario, C'esar de Oliveira.

(Estava o grande sello da Junta Commor-
cial da Capital Federal.)

RENDAS PUBLICAS
A.LYANDIGA DO RIO Dl UNGIR°

Renda dos dias 1 a 17 de ou-
. tubro de 1904—	 • 	 ' 3.365:8698871
I t em do dia 18:
Km papel..	 222:4758552

	

75:763$601
	

297:9398153

3.663:8098024
• •

Lu ¡suei penado de 1903.	 3 336:423$873

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda do dia 18 de outubro de 1904
Interior 	

Consumo;
Fumo	
	

8478500
Bebidas 	
	

6:2158200

Calçado 	
	 2:2888000Phosphoros...	

2:4968000
3:7508000Velas 	

1628500Perfumarias 	
Especialidades

	

pharmaceu -	
1408000ticas 	 ..
5378600Vinagre 	 	
1448000Cartas de jogar	

3:0208000Chapeos 	 	
6:0008000Tecidos 	

26 2008000608000Registro 	

15:52381,iExtraordinaria 	
148000Deposito' 	 • •

Renda com applicação espe- 	
1:4868174cial 	

72:3358095
Renda de 1 a ti de outubro

988:1418579de 1904 	

1.060:4768674
Renda de igual periodo de 1.052:4988193

1903 	

7:9788481Differença para mais

EDITAES E AVISOS

OCerLe de A.ppellação
Faço publico que os julgamentos das appel-

lações eiveis n. 2.973, 1° appellante, des-
embargador Enéas do Araujo Torreão,
2°0 appolLintes,Peixoto &Comp., cessionarios
da herdeira Alice Torreão Coelho ; appella-
dos, D. Anna Olindina de Barros Castro e
outros ; n. :3.082, appellantes, Eugenio José
de Almeida o Silva e sua mulher ; appella-
do, o conselho do Tribunal Civil e Criminal
terão logar na sessão da Camara. Civil do
dia 20 do corrente ou nas seguintes ; e os
embargos de nullidades n. 2.543, embar-
gante, José Duarte Pereira ; embargado,
Ca,n lido Ribeiro da Motta ; n. 2.735, embar-
ga,nte, Banco da R.opublica do Brazil ; embar-
gados, Companhia Lavoura o Colonização
de S. Paulo e outros, na de camara reunidas
convocada para o mesmo dia.

Secretaria da Côrte de Appellação, 17
de outubro de 1904.-0 secretario, Evaristo
da Veiga Gonzaga.

--
Faço publico que os julgamentos das ap-

pollações crimes n. 987, appollante, Joaquim
Ignacio Bittencourt; appellada, a Fazenda
Municipal; n. 1.010, appellante, José Tei-
xoira da, Costa ou José Teixeira ou Julio;
Gonçalves Sampaio; appellada, a Justiça,
n. 1.013, appel ¡ante, João Martins Alvos
vulgo Jogo Vagabundo; appellada, a Justiça;
n. L05, appollante, Carlos Torres Pa-
checo, vulgo Carlito; appellada, a Justisa.;

n. 1.061, appellante, José Francisco Ramos;
appellada, a Justiça; n. 1.067, appollante,
Maria Thereza ou daria Antonia; appollada,
a Justiça terão logar na sessão da Camara
Criminal do dia 21 do corrente ou nas se-
guintes.

Secretaria da Corto de Appellação, 18 de
outubro de 1904. — O secretario, Evaristo
da Veiga Gonzaga.

Directoria Geral do Saudei
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral con-
vido os propriotarios, arrendatarios ou seus
procuradores, dos predios abaixo mencio-
nados, a comparecer nesta repartição, dentro
do prazo de 10 dias, contados desta data,
afim de tomarem conhecimento das intima-
ções que lhes foram feitas pelos inspectores
sanitarios da zona em que se acham os refe-
ridos predios, sob as penas da lei

Rua da Prainha n. 3.
Rua do Jogo da Bola n. 44.
Rua Coronel Pedro Alves n. 165.
Rua Coronel Pedro Alvos n. 167.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 7 de outubro de 1904.-0 secretario,
Dr. .1. Pedroso.

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, convido os propriotarios, ar-
rendatarios ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de 10 dias,
contados desta data, afim de tomarem co-
nhecimento das intimações que lhes foram
feitas pelo inspector sanitario da zona em
que se acham situados os referidos predios,
sob as penas da lei:

Rua do General Coldwell n. 200.
Rua do Senador Euzebio n. 73.
Rua do Chile n. 3.
Travessa do Paço ns, 6 e 8.
Rua das Marrecas n. 26.
Rua do Passeio n. 72 (carpintaria).
Secretaria da Directoria Gorai do Sande

Publica, 14 de outubro de 1904.-0 secre-
tario, Dr.. .Pedroso.	 (•

--
Do ordem do Sr. Dr. director geral, con-

vido os proprietarios, arrondatarios ou seus
procuradores, dos predios abaixo menciona-
dos, a comparecerem nesta Directaria, den-
tro do prazo do dez dias, contados desta data,
afim de tomarem conhecimento das inti-
mações que lhes foram feitas pelo inspector
sanitario da zona em que se acham situados
os referidos prudios, sob as penas da lei:

Rua Senador Dantas n. B 1 (charutaria).
Rua Conselheiro Salgado Zonlia, fundos da

casa n. 48 da rua Condo do Bomfiln.
Secretaria da Directoria Geral do Sande

Publica. 16 de outubro de 1904.— O secre-
tario, Dr. J. Pedras°.	 .)

Do ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios, arrendatarios ou seus
procuradores, dos predios abaixo designados,
a comparecerem nesta secretaria, dentro
do prazo de dez dias, contados desta data,
afim de tomarem conhecimento das inti-
mações que lhes foram feitas polo inspe-
ctor sanits,rio da zona em que se acham si-
tuados os referidos prodios, sob as penas
da lei:

Beca) da Fidalga n. 4.
Rua da Misericordia n. 55, 99 e 112.
Rua do Passeio n. 88.
Rua de D. Manoel n. 2.
Secretaria da Directoria Geral de Sauda

Publica, 8 de outubro de 1904.-0 secretario,
Dr. J. Pedras°.	 (•

29:0508930
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Directoria Gera/ do Situde
• i'ablica

INFRACÇÃO DO REGULAMENTO BANITARIO

Foram intimados a s ttisfazerern, nesta Di-
rectoria Gerai, nO Prazo cits éineo dias, as
multas- que lhes foram impostas.:ou, findo
esse prazo, se verem proceasar, do aecordo
com o .Regulamento Sanitario em vigor.

Pela 38, dele %cia- de sande 1-•
Francisco Xavier 'Martins Varanda, resi-

denta a rua D. Manoel n. 46, multado em
200$. Por ter alugado uma das loja, dépen.
denotas do predio de sua residenCia, sem
•oommunicação prévia da reforida deleg,aoht
do nade, infringindo assim o pa,ragrapho
ugdoo ,do art. 87 do regulatoeeto.sahitario
;vigente,
• Pela 5á delegacia de saude :

M. Bárqell os 4 Souza, residentes á rua do
Hospicio n. 220, multados em 50$,, por não
terem cumprido a intimação n. 15.388, que
acceitarara para fazerem melhoramentos no
predio n. 22 du; travessa de Oliveira, loja,
tendo infring ido; assird. á paragraphe la do
referido Regulamento Sanitario.

Pela 6a delegacia de saude:
Conde de Modesto Leal, residonte á rua

Primeiro de Março n. 35, multado em 200$,
por ter deixado do cumprir a intimação
ia. 5.379, para melhoramentos rio prodio
Ue sna- propriedade á rua Frei Caneca n. 150,
tavendo o Mesmo itifriegido 3 paragra-
picai. I do att. OR do citado regulamento

: Manoel Fernandes de Almeida, residente á
rtiaSehador Euiebio n. 30, limitado em 200$,
por não possuir o livro denom i nado «Registro
Sánitario». na casa de commodos de sua pá-

- bridada, sita á referida rua e numero.
tendo o mesmo infringido o paragrapho F'
do art. 122 do mesmo Regulamento Sa-
nitario.	 •

Rio de Janeiro; Secretaria da Directoria
Geral de Saude Publica, 19 •de outubro
de 1904.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.

Casa da Moeda,
De ordem do Sr. director, faço publico

que, no dia 27 do corrente mez, ás 12 horas
da tarde, serão recebidas, nesta repartição,
propostas em carta fechada para a venda das
seguintes machi nas :	 •

1 machina para impressão do duas atires,
do fabricante Marinoni

I dita para lithographia e phototypia do
autor Hugo Kock

1 dita para brochar, do fabricante E. fiou-
pied ;

1 dita do dourar, do mesmo fabricante ;
1 dita de pautar, idem, idem.
As propostas. poderÃo comprohooder uma

•ou todas as machinas, deverão • estar sana-
das, datadas e assignadas, e s.erã.o entrogues
no referido dia, ai:giallo, mesma hora, prece.
dendo se á abertura das mesmas,em presença
dos concorrentes.	 •

Os proponeates garantirão as suas propos-
tas com o deposito de 300$,previamonto feito
na thesouraria deste estabelecimento, cor-
rendo por conta dos mesmos as despezas com
a remoção das alludIdas machinas, as quaes
serão retiradas .no prazo de oito -dias, a comi-
tardo da approvação do Sr. Ministro da Fa-
zenda.-0 contador, Roonundo joagnim do
Lago..	 ,

•Alfandega da 1,13,10 de ,Taae/ro„ .
EDITAL DE PRAÇA:N. 35

la mesa
Pela inspectoria duAjfandega do Rio do Ja-

neiro,se faz publico que,d, porta do Armazein
das Amostras, no dia 29 de outubro de
1904, .ao moio-diga se tão de arrematar,
livres do diroitos e no estada em que se
acharem, s.s. more ora seguintes:

	

Laje 'a. 1	 .
GB: 1 pacote n. 8:3.102 contendo sois re-

logios de ouro, para algibeira, sendo um
simples o cinca não esp'ecifIcados; vindo de
Genova no vapor Rim Amazonas, descarre-
gado em 4 de reveroiro de 1903.

Lote n. 2
Alberto Bache: 1 caixa contendo extractos

fluidos de qualquer qqalidade, Pesando li-
quido dons kilos; ignora-se a :prpeedoncia,
vapor o descarga.

Lote n. 3
IIPC: 1 caixa n. 3.351. contendo matorias

~antes não especificadas; pesando liquido
deus kilos; ignora-se a procedeneia o vapor,
descarregado, cm 12 de setembro clo 1898.

GF Calinan: 1 dita conto:ido mamas goo-
graphicos, pesando bruto 12 kilos; ignora-se
a procedencia e vapor, descarregaria pari 13
de dezembro de 1898.

FIC: 1 dita, p. 4.618 contoodo ;uai:orlas
corantes, nao especificadas, peitando liquido
ires kilos, idem idem Ideie .

	 „

Lote n. 4
GG-578 (em um josango):1 caixa n. 2.409

contendo prospectos annunchis, para distri-
buição gratuita, pesando bruto seis kilos;
ignora-se a procalendia e vapor, descarre-
garia. era 29 do dezembro do 1898.

MCC: 1 dita n. 12.290 contendo papel para
photographia., pesando brido 3 kilos; vinda
de 3orcléos' po • vapor rrSs descarregad4 em
16 do janoiro do 1599.	 --	 •	 '

Lote n. 5
'SASC—(em um - losango) : 1 caixa •con-

tondo oleo preparado paaa lubrificação do
machinas, vestindo bruto nas latas 12 kilos;
iaaana.se a proecaeneit eu vaporadesca.rre-
gada em 28 de revaCeire (.10 1899.

Ge: 1 dita n. 35 bis, contendo quadros pe-
quonos com inolduraa de madeira, pesando
liquido 2 Mios, idem idem.

Lote n. 6
Senador P. G. Pinheiro Machado: 1 pa-

cote contendo I par de sapatos de couro de
mais de 22 centimetros.

Sem marca: I dito contendo roupa preta,
não especificada, de

'
 tecido de linho. 1/2

kilo; ignora-se a proce,deneia e Vapor.
AO: 1 caixa n. 10, contendo fra,sces de

vidro branco, o. 1, para agua dê cheiro Pe-
sando bruto 2 kijos, perfurnaria," pesando
bruto 1 kilo: vinda de Bordeos n .o -vapor" La
Plata, descarregada em'r 4 da novembro de
1889.

Lote n.
Alfredo 13oeber: 1 Caixa contendo lã•em

fio tinto, pesapdo bruto' Ll kilos; iqnord•Se
procedencia e o vapor.

MÉB: 1 dita u.,189, contendo sovai, -pe-
sando liquido 8 kilos: vinda de Bordei:ia no
vapor Brésii, descarregada em 8 de rnalo
1900.

HM: 1 pacot n 1, contendo a1go.ioby-
dropbilo, pasando 1 kilo gaze antiseptica,
pesando •.5Q0, gramelasa svindo 'd.e' Hána-
burgo no vapor Itaparicà,. decarregaKeni 24
de setembro de, 190. •L00.en. •,

Beutennailller & Comp.: 1 caixa contendo
põe .tie sapato. pesando 15 kiloS; igniára-Se,a,
proceUncii . e o vapea. •

V. George :),Vagstaf: 1 -paôote contendo
obras não classificadas de - cobre simp1epe.
sando bruto 2.500 'gramma:a; vinda de South-
am ptçn no vapor ...Daniabio; desCarregad6'em
26 de dezembro d@ 1001. • 	 •

WS: I dito - n. 102, coutando livros im-
pressos brochados, pesando' briita 14 kilos;
vindo do Havre no vapor Cordoba, descar-
regado - em 25 d.o fevereiro da 901: a

•• Lote n. 9
Alberto Adrien: 1 dito contendo objectos

de renda de algodão, posando 600 granimos.
Sem marca; 1 dito contendo roupa feita

de tecidos do lã, não especificada, pesando
liquido 3.500 graminas; ignora-se a .prece-
debela e o vapor. '

A13: I caixa n. 101, contendo fio de rã,
tinto, pesando 400 gramas; vidro' em
obras, pesando bruto 3 Mios e diversas Miu-
dezas pesando bruto 9 kilos; vinda. de Rani-
burgo no- vapor Bumos-Aires, descarregada
cria 16 de julho do 19e1. 	 •

Lote m. 10
1-ISSO: baixa n. I, contendo 1.500 gaga-

mas de algodão 113.-dropbilo; 500 gagnimaa de
sondas de borracha.; :4 duzias do 1:1 ,104 4e
mamadeira e 5,50. gramo:ias ,do , esponjas . er-
dioarias.

Folia Frikingr: .2 pacotes ns. 1 o 2, cop-
tendo 3 kilos dó fumo em fblhaa ignora-se a„
procedo-eia • e -o vapor..

Late n. 11
Oscar Jacob : 1 p.acoto 'contendo obras do

imponta Posando 'bruto 'Mos vind de
liaroborgo, ao vapor uispania,.itesearregado
em 19 de novembro alo 1901. • • r •

D. Izabel Marques : 1 caixa contendo dons
chapéos de feltro de lã simples •,;- vind6 de
Southampton, no. vapor - Danubio, deseàrre-
gada em 24 de dezembro do 1901." •

•Taitz Nnitel : 1 . paaote conteodo , obras de
papelão Pesando 100 gramas, ' -vinde de
Hamburgo nó vapor -Be /grano, 'd,escarregal o
evemia2çQdfne jpianuernidionde:teln90,n2..L	 1.2	 •

C.MC ;	 caixas .ns _1 a 30, potondo cor-
bruto aom as garra-

fas 2.220 411uS. 'Pe4aá dalab,s 20 -sakdo
garraf:s inteiras 010 são 'de meias garra-
ias;  vindas do - Liverpool 'no vapor inglez
vietoria, dq carregalas OITI 13 do Janeiro de
1904. (Dopositadas no armazem

-	 Lote n. 13
•Ocsiré poprys• : 1, pacote .contendi 3.500

grammas de cabano humano ,até. 50 .centi-
metros do comprimento, vindo de Hamburgo

Recebedoria do Rio de ...Ta
noir°
1905

3NnuSTRIAS E PROFLWiES'
Declaro aos interessados que já se acha

-concluido o lnnçamento geral do 4 impostos
•de indust • ias e paofIssões para o exsrcicio da
1905, ficando-lhes marcado o prazo do 30

- dias, a contar da data da publicação do pre-
•sente edital, para reclamarem o que for a
•bem de seu dircito. As alterações havidas,
•em relação ao lanoamento vigente, acham-
s publioadas no-Diario O fficial do 27 o 31 de
setembrO, 1, 4, 5, 9, 11 e 12 de outubro cor-
rente.

• Recebedoria, 17 do °atuirei ri 3 1901.—Jooso
Lindolplim Camara, director interino	 (•

- Casa da ilioerdá
Do ordem do Sr. • director - faço Publico,

para conhocimentq ..clos interessados. que,
por esta repartição, fica aberta, até o dia 27

•Ilesas mez.coneurrencia publica para a voada
t,de um locomovei da força de 12 eavallos, o

uma machina de línpressãdi Marinoni.
As propostas será> sabscript is a tinta

..prota, sendo a estampilha inutiliza ia de ao-
cárdia Com a lei a deverão ser entregues no

• referido dia, ás.12 horas da tarde. hora em
- que serão as mesmas abertas em presença

'dos cancurrents.
Os proponentes depositarão prévia.monte

, na thesouraria deste estabelecimento a im-
portando. de 304 para garantia da pro-

. posta, podando comprar juntos eu em sepa-
rado . a machina e o locomovei. os quaes

• serão tenatividos por conta ido proponente,
, no prazo de oito dias, a conter do da appro-

vação do Sr. Ministro da Fazenda.
Capital Federal, 15 de outubro de 1904. —

O contador, Raymundo Joaquim do Lago. (•
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no vapor Tucunzan, descarregado em 10 de
março de 1902.

Carlos Ornstein : 1 caixa contendo perfu-
marias em vidros ordinarios, pesando bruto
7.500 gra.mma.s ; vinda de Bordos no vapor
.La Pia/a, descarregado 'em 11 de março do
1902.

C—B-100 (em um losango) : 1 caixa con-
tendo prospectos para distribuição gratuita
posando bruto 15 kilos, vinda de Nova-York
no vapor Custillion, descarregado, em 10 do
abril do 1902.

Lote n. 1-1

• Virgilio Aguiari 1 encápa,do n. 270, con-
acudo quatro páreo do meias do 1, compri-
das; do mais do 20 centiniotros, tres pares do
4iivaa . de lã, roupa feita de tecido do lã não
vapealfmada,, pesando liquido 20u granimos;
aaindb a do'Genova " no 'Vapor Beatri;, dosear-
regado"em 14 tio maio de 1903.

-	 '
Lote n.

F. Kuurlez COmp: : 1 caixa contendo 30
:baralhos do cartas de jo gar, vinda do South-
ampton ato vapor Clyde,descarregada em 19
de Julho do 1932.

Schlick & C: '1 pacote n. 25 13, con tendo
folhas naturaes preparadas, pesando liquido
1.500 gramrnas; vindo do Hamburgo no
vapdr Belgrang , descarregado em 20 de ou-
tubro do 1902.
r • Ti': 1 daixa n. 1, contendo psrfnmarias,
pesando bruto 2 lailos; vinda de Nova York
aso vapor Byron,'descarregada em 24 de no-
vembro de 1902.

Lote n. 16 • •
Rodolpho Fechem: 1 caixa n. 3.191, con-

tendo perfumarias, , posando bruto 3 kilos;
Vinda de Ha.mb,argo no vapor alterna° T 24-

cuman. descarregado em 20 do novembro
do 1902.
• Ihigo Hayfitman: 1 dita contendo duas
duzias de' leques de papel com caretas de
madeira simples, 'cinco leques de papel com

'vardtas de' madeira polida, dons leques de
seda' com varotas de madeira polida; vinda
de Triosto no vapor Petropolis, descarregado
em 17 do janeiro de 1903.

' Lote,. 17

• PR, : 1 caixa n. 1, contendo tecido não es-
pecificado de seda animal o seda artificial,
em partes iguaesa pesando liquido 5 kilos,
vinda do Hamburgo no vapor Petropolis,
descarregada em 28 do janeiro de 1903:

Luiz H. Liberal : 1 pacote contendo obras
de ouro para ourives, posando liquido 40
gra.mmas; ignora-se a procedendo e o
vapor. -

Lote n. 18
Eng. C. D. Geresior : i caiu, contendo

amestras do papeis ; vinda de lIambargo no
vapor P. . Waldemar, descarregado em 1 de
junho de 1902.	 .

GM: 1 lata n. 1, com amostras de papeis,
vinda de 13remon no vapor Bonn, ,desearré-
guta om 15 de junho de 1903;

A. lanoa Litle : 1 pacote contendo 2 pares
de meias do lã, compridas, até 20 conta
metros, vindo do Southampton no vapor
Thantes, descarregado em 7 de julho de 1933.

Lote n. 19
Visconde de Moraes : 1 pacote contendo

borracha em oarataposando 2 kilos; vindo de
Southampton no vapor Magdalena, descar-
regado em 22 do julho do 1903, 	 .
, Mendes 8: Comp. a 1 . dito contendo cai-

xas' da papelão Para joias, pesando 3.800
.grammaala vindo de Triesto no vapor Orion,
descarregado em 3 de agosto de 1903.	 .

liarão do Capanema: L caixa,- contendo
papel para photographiaa pesando bruto

kilas; siada,' de Ilamburgo no vapor alie.
mão Bahare, desaarregada. em 4 do agosto de
,1903.

Escola Naval
Previno aos candidatos á carta de machi-

nista da marinha mercai/ao que o exame
terá togar sexta-feira, 21 do corrente, ás 10
horas da manhã.

Escola Naval, 17 do outubro de 1904.—
de Araujo e Silva, sub-secretario. •	 (•

--
Intendencia Geral da Guerra

A Commissão de compras desta repartição
recebe propostas nos dias abaixo designados,
até ás 11 horas da manhã, para o forneci-
mento durante o primeiro semestre do futuro
anno, dos artigos dos grupos seguintes:

Tintas, drogas, brochas e vernizes, no
dia 21.

Metaes e ferramentas, no dia 26.
Limas, parafusos e pontas de paris, no

dia 29.
As pessoas ' que pretenderem contractar

esses fornecimentos deverão procurar nesta
secção os respectivos impressos e bem assim
apresentar suas habilitações do accordo com
o regulamento da repartição, para a ter -
coiro, até o dia 19, para a quarta até o dia 24
e para a ultima até o dia 27, tudo do cor-
rente.

Em cumprimento do aviso n. 39, de 20 do
janeiro do 1902, do Ministerio da Guerra, os
protendentes a esses fornecimentos deverão
apresentar documentos das cauçõea de um
conto o quinhentos mil réis,(1 :500$) feitas
Direcção Geral de Contabilidade da Guerra,
sendo uma do um- conto do réis (1:000$)
para garantia da execução do contracto em
geral o a outra do quinhentos mil réis (500$)
para garantia da respectiva assigna.tura, le-
vantando esta,desde que .o assigne, ou incor-
rendo na penado perda quando se negue a
lamba/.	 .

Previne-se que as propoatas devem sor em
•tuplicata, sella.das as primeiras vias,

•ip`as com tinta preta, sem rasuras e as4
siguaaa.s pelos proprios proponentos, que de-
verão compareoor ou se fazerem representar
legalmente na ocoasião da sessão. .

Prire snra Secção da Inteudesio1a. Geral da
Guerra, C de outubro de 1904.— Tenente.
coronel fatio Antonio de Carvalho, chefa .da
sução.

—
Estrada do Ferrei 'Central do

Brazil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS
DIVERSOS EM 1005

De orlem da directoria faço poblioo que
as 12 h )ra,s dos dias abaixo iaIiutdos, do
proximo nau de outubro, na intenlencia
desta estrada,' serão recebidas propostas
para o fornecimento do materia,es e objectes

para o consumo durante' o anuo do 1905,
a saber:

Grupo I, dia 17, objectos do oscriptorio
expediente

Grupo II, dia 18, materiaes diversos ;
Grupo III, dia 19, utensilias e artigos di-

versos
Grupo IV, dia *20, forro o outros metas

e fundição ;
Grupo V, dia 21, ferramentas 0 forra-

gens;
Grupo VI, dia	 tintas, oloos, drogas e

artigos semelhantes; •• 	 •
Grupo VII,'ilia • 2-1, limas inglezas, para-

fuSos o pontas de Pariz
Grupo VIII, dia 25, materiaos do con-

strução o outros semelhantes
' Grupo IX, dia 29, ma.terates para illinni-
nação m electricidade.	 " •

Os impreagos para as respectivas propos-
tas acham-se á disposição dos concurrentes
na mesma intendendo., o bem assim as con-
diçdes para o contracto.
. Os • concurrontes devem apresentar-se
naquella repartição nos dias o horas acima
mencionados, com as propostas fechadas,
devidainento solladas, datadas, assignadas,
com indicação de suas residoncias o deverão
exhibir, no acto- da entrega da proas )sta, em
sep kradu, o recibo da caução de 1:000$, pré-
viatnente realizada..na thesouraria desta es-
tralado para garantir a assignatura do con-
tracto, bem como- a certidão do ter suis;
feito o art. XXVI 'das instrucções para
serviço de concurrencia.

Secretaria da Estrada do Forro Central do
Brazil, om 30 do setembro de 1934.-0 'sacro-
tarjo, Manoel Fernandes Figueira.	 (••

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE
cartvao DE FORJA E COKE

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 26 do proximo moa de
novembro, na intendeneia desta listrada,
serão recebidas propostas para fornecimento
de 1.600 toneladas do carvão de . forja ,0
300 toneladas do carvão do coisa para o
consumo desta Estrada durante o anna

19050 carvão de forja (Smith Coal ou Nut
Coal) deve ser betuminoso, com a propriedade
de ligar-se (caking) formando lapa o passado
por peneira de 25 apa a 30
. O coisa' deve ser do primeira qualidade,
em pedaços cujos dimensões não sejam infe-
riores a 10 c/m x10 c/m x10 cím, com a
maior cohosão possivel de suas particulas,
sonoro e pesando 495 a 528 lados por metro
cubico.

Os fornecimentos trimensaes serão no ma-
xinso do 390 toneladas do carvão do forja o 75*
toneladas de coke.

As propostas deverão indicar 'os preços um
ouro (libras) io coko o do . carvão do forja
entregues na estação da Gamboa. 	 .

Os coacuorcintes deverão ', apresentar-se
naquolla intendendo., no 'dia e hora acima.
indicados, com as propostas fechadas, devi-
dainonte soltadas, datadas o assignadas, com
indicação do moa rooldencias e deverão
exhibir, em ss)pardo, no acto da apresen-
tação da proposta, o recibo da caução do
1;060$, préviamento 'feita na thosouraria.
desta Estrada,' para garantir a assigna,tura.
do contracto, bem como a prova do estar
o propononto quite com' a Fazenda Mim ici-
p ti, quanto ao pagamento do imposto de li-
cença aoaaa o exercido de negocio, profissão q.
industrio,	 •
• N proponentes declararão acceitar as aon-
diçries estabelecidos para o serviço do coa-
curn3ncia.	 •

Socretasia do Estrada do Forro Central do
Balza, 18 do outubro de 1904. T-G secretario,
Manoef- arnandes Fiyuesiret, 	 (.

./0

Lote ri. 20
V. Moiterel Barbosa: 1 caixa contendo

frascos communs, de vidro branco ordi-
na,rio, sem rolha e som -bocca esmerilhado,
pesando 5 kilos; vinda do Autuerpia uo va-
por Banana, descarregado em 24 de agosto
de 1903.

AVISO
•

No dia do leilão, os objectos que toem do
ser arrematados ou suas amostras estarão á
disposição dos Srs. pretendentes, que 'os qui-
zerem examinar, . bastando para, isso diri-
gir-se, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo do arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 0/,, em dinheiro, recebendo deste
um conliochnonto extrallido do talão.'

Todo o despacho do arrematação será pago
em papel.	 • •

•Alfandega, do Rio de Janeiro, la do outubro
de 1904.—Pelo inspector, Francisco Minoel
Fernandes, ajudante.
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EDITAZ
• ,	 •

Tribunal Civil e Criminal
.	 .

CAMARA COMMERCIAL

De convocação de credores da fallencia de Josd
Antonio Gonçalves Santos, estabelecido d rua
do Rozario n. 76, para se reunirem na sala
das audiencias deste juizo, c! rua dos luva-
lidos n. 108, no dia 19 de outubro corrente,

• às 2 horas da tarde, para dizerem sobre o
pedido de homologação cle concordata, já
apoiada por credores e junta aos autos,
fdrma abaixo.

O Dr, Caet'ano Pinto do Miranda. Monte-
negro, juiz da Camara Commercial do Tribu-
nal Civil e Criminal desta cidade do Rio de
Janeiro; etc.

Pelo-presente edital, convocam-se os cre-
dores da fallencia de José , Antonio Gonçalves
Santos, negociante estabelecido á rua do Ro-
zario n.- 76, para se reunirem na sala das
audiencias deste juizo; no dia 19 de outubro
correntes ás 2 horas da tarde, á rua dós In-
valides n. 108,, onde funcciona o Tribunal
Civil e Crinehial, pára dizerem sobre &pedido
de homologação de .concordata ,apresentada
pelo mesmo José AntoniceGonçalves Santos;
já apoiada por credores e junta; aos autos, na
qual propõe pagar aos mis &odores; em di-
nheiroer 30 O/ por saldo de soes credites, no
prazo de ,dous annos, em prostaç n3es somes-
trace e sendo gim os credores Podem ser re-
presentados por procuração e ,um só procura-
dor poderá representar umou Mais- credo-
res, sob pena de revelia se proceder como
for de- direito. E, para coestae,passaramese o
presente editali e• mais ddue do igual teor,
que serão publicados e.affixados. na  fôrma da
lei,: Dado o-passado nesta çidade do ,  do
Janeiro, aos 4 .de outubro dn 190. Eu, Fran-
cisco de Borja de Almeida Côrte Real, escri-
vão,. orettbSerevi. Caetano:P. de Miranda
Montenegro.	 •

PARTE COMMERCIAL

ea,mara, Syndieal dos Corre-
tores de Fundos Inbublicos da

• Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 d/v

Sobre Londres 	 	 12	 3/8
Paris 	 	 774
lIambuigo	 	 951

Italia 	
Portugal 	
Nova York	

Libra esterlina—eM moeda 	
Ouro nacional, em vales,por 11000

A'	 vista

12	 17/64
786
963
789
376

41041
101926
4192

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices gera.os de 5 °to, miadas	 9861000
Ditas idem, idem, 1:000$ 	 	 9961000
Ditas do Emprestimo Nacional de

1895, port 	 	 9851000
Ditas idem idem do 1895,,nom 	 	 9901000
Ditas idem idem de 1897, port 	  1:0181000
Ditas idem idem de 1897, nom, 	  , 1:0251000
Ditas idem idem de 1903, port 	 	 9751000
Ditas do Estado de Minas Geraes

de 1:0001, 5 0/,„ port 	 	 '7651000
Ditas idem, idem de 1:000$, 5 °/a•

DOM 	  774000

Ditas do Estado do Rio do Janeiro
de 500$, 6 o/,„ port  •

Ditas idem idem idem do 1001,
4 0/0, port 	

Banco da Republica do Brazil
Comp. Sapucally (Viação Ferroa)
Dita LoteriasNacionaes do Brazil
Dita Ferro Carril de S. Christo-

vão 	
Dita Tecidos Alliança 	
Dobs. da Comp. Carris Urbanos,

2001000.. 	
Ditas da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botauic J 	
Venda a prazo

500 acções doBanco da Republica

	

do Brazil c/ opção de 30 dias. 	 331000
Secretaria da Camara Syndical;18 de ou-

tubre de 1904.— José Claudio da Silva,
syndico.

Va,mara Syndleal

José Claudio da Silva, presidente da Ca
alara Syndical dos Corretores de Fundos
PUbliCos:

Faz saber que, por despacho do Sr. Mi-
nistro da Fazenda, de 14 do mez corrente, no
requerimento de D. Agnose, o qual podo, na
qualidade de inventartanto do finado Angelo
Fiorita, lhe sejam entregues as apolices da
divida publica da União, por este depositadas
no Thesouro Federal em garantia da fiança
do corretor do fundos publicos Ismael do Or-
nonas Bittencourt, foi autorizada a Camara
Syndical a mandar apurar, na fórma das
disposiçõos do regulamento annoxo ao de-
creto n.2.475, do 13 de março do 1897, qual;
quer responsabilidade que peso sobro a allu-
dida fiança o a requisitar do .Thesouro a en-
trega das mencionadas apolices, caso se
achem- cilas sem onus algum ; assim, pelo
presente são chamados quaesquer interessa-
dos em transacções, em que houvesse inter-
vindo o referido corretor, a virem liqui-
dai-as no prazo de seis mezes, conforme pre-
colhia o art. 14 do citado decreto, incorren-
do nas disposições da lei os que no referido
prazo não fizerem valer os seus direitos.

E eu, Joaquim da Silva Gusmão Filho, se-
cretario da Camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 23 de setembro de 1904: — José
Claudio da Silva.	 (•

Junta dos Corretores
COTAÇUES DO DIA 17 DE OUTUBRO DE 1904

Algodão em rama,de Pernambuco,1 a sorte,
sertão, 12$400 por 10 kilos.

Dito regular, do Piauhy, em rama,
10750 por 10 kilos.

Dito em rama, de Mossoró, regular,
11$600 por 10 kilos.

,Assucar de Campos, branco, crystal, 315 a
340 réis por kilo.

Dito de Campos, masca-vinho, 260 réis
por kilo.

Dito de Pernambuco, mascavo, 225 reis
por kilo,

Assucar de Sergipe, mascavo, 225 reis por
kilo.

Dito do Maceió, mascavo, 225 reis por
kilo.

Dito da Parahyba, masertvo, 225 reis por
kilo.

Café, 9$400 a 9$700 por arroba.
Telhas francezas Roux Freres e Sacom-

man, 250$ por. milheiro
Sal grosso de &fosso" 3$400 por sacca.
Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1904.—

Jodo Severtno da , Silva, presidente.— Se-
bastião S. da Rocha, secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia A.merica Fabril
ACTA DA ASSEMBIAA GERAL ORDINARIA

EM 28 DE SETEMBRO DE 1Q0-1 ,;,. .•
Aos vinte o oito dias do inez de setembro

de mil novecentos o quatro, acliandc»se reu-
nidos á uma hora da tarde, no escriptorio
Companhia America . Fabril, á rua Visconde
de Inhaúma n. 36, os Srs. ccioqistasJn-
scriptoss no livro de presençaS, representando
12.335 acções, o Sr, Alfredo C. da, Rocha, Da
qualidade de director Presidente da compa-
nhia, coavidort para presidir a presente as-
sembléa o Sr. Francisco Jose Antunes, que
acceitou, tendo convidado para secretario os
Srs. Augusto Eugenio de C. Rodriguos e
Francisco Barbosa da Rocha, que a,cceita-
ram, ficando, a.ssini. constituida a moa.

Sr. presidentq declarou que a presente
assemblea foi convocada par annuncios no
Jornal do Cominercio, para aPresentação do
relatorio e contas da directeria e bem assim
para eleição do con'selho fiscal e stipplentii§,
por terem' terminado o seu inandato2. '

Em seguida, o , Sr. presidente convidou o
ar. Augusto Eugenio do C. Rodriãues a que
lesse a acta da assembléa . geral ,ordinaria do
23 de setembro do anho proximo pasSadoe
qual foi pósta em discussão, sondo approvada
por unanimidade do Votos.,.„„

Convidendo o relator do' conselho fiscal,
Sr. Antonio Ribeiro Soabra, para a leitura
do relatorio o parecer domesmo, conselhp,
assina se effectuou. 'Finda a' *leitUra; o Sr.
presidente poz em discussão, o ninguem pe-
dindo a palavra' foram Submettido. i. vota:-
eão, sendo unanimomente e.pprovadek-
stendo-se de'-votar oã directores . e mem-
bros do conselho fiscal. •	 •

Passando-se em seguida' 2e , , parte: '
ordena dos trabalhos,. o, Sr. , presidi:int& d -
clarou que se ia proceder á e/deão do coti-
shlhe fiscal e stipplentés. •: . •

Procedendo-so -eleição, forárii ddsigacIO's
para servirem do escrutaderes os respectivos
socretarios da mesa, e, procedendo-se á cha-
mada e feita a , ahure.çao, forániVotadóS os
seguintes senhores:

Para membros do conselho fiscal:
• • -	 "	 "VOt'Os

Loitão, Irmãos <44 Comp., em	 '
dação 	 •	 1.192

Antonio Mendes Campos 	 -1,102
Antonio Ribeiro .Seabra . ' , 	 711

Para supplontes do conselho fiscal: 	 :
Votos

José da ROcha Mello 	 •	 1.224
Use Pinto dos Reis 	 1.209
Mark Sutton 	 ,•	 •••	 l' 169

Terminada a eleição, o Sr. presidente pro-
clamou

Membros do conselho fiscal
Leitão? Irmãos SC Comp., em liquidação.
Antonio- Mendes Campos,
Antonio Ribeiro Soabra
Supplentes do conselho fiscal : . •
Jose da Rocha Mello.
José Pinto dos Reis,
Mark Sutton.
Nada mais havendo a tratar, o Sr, presi-

dente declarou encerrada a sessão, lavrando-
so a presenta acta, que, depois de lida e ap-
provada, assignada pelos membros da
mesa o pelos accionistas presentes. —Fran-
cisco José Antunes, presidente. e-•Augusto , Eu-
genio de C. Rodrigues, l q sc...cretario.—Fran-
cisco Barboza • da Rocha, 2 o secretario.—
Leitão, Irmãos & Comp., em liquidação.—
Alfredo C. da Rocha.. — Antonio Ribeiro
Seabra.—Domingos A. Bebiano. 	 •'
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